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NÚMERO SUELTO:

TRES EDICÍONES DIARIAS

LA LÓGICA DEM ORET 1 Los dsmócratas
atropellan

la Isy para favorecer
á un carlista

M ientras algunos de los responsa­
bles de la  ruina nacional fingen as-

5 0 0 .0 0 0  pesetas'iSe habrá botadoiUn empréstito sin
'  I I  / r P ? _________- r _ 4 < , —

to d o  V tocio e s  p iiiít ira  y  p o lít ic o  • 
P e ro  M o ret, el a u to r  de !a  fru s ­

tra d a  le v  de D ifa m a c ii 'in . re b a ­
tien d o  u n a s  a firm aeio n e.s d e  A z ­
c á ra te . m u y  ju s ta s , p u e sto  q u e  to­
d o s  sa b e m o s  >'un q y é  ile g a lid a d e s  '

V 
el 

a rro ­
le c o ­
e sta r

la  del 
¡Q u é  gaiTar

V.] S r .  M oret. el lib e ra l q u e  p i- 
^:iirti la  h is to r ia  lilx T a l de h .sp añ a  
•oit a q iie l acto  o p ro b io so  d e  la  le y  
le T u r is d irc io n e s . v a  del b ra z o
-on C a n a le ja s ,  con  M a u ra , co n  q u e  n o  s e p a  q u e  en 
H iin ian o n e s . ro n  to d o  lo  q u e  re- 
pri-s'-nta n e g a c ió n  d cl lib e ra lism o , 
al iica lia in it n lo  de la  in m u n id a d  
p a r la m n u a r ia  . I‘isi- a n c ia n o , a l 
b o rd e  y a  de la  tu m b a , no h a  q u e ­
rid o  b o rra r  i'on un  n o b le  g e s to  de 
o p o siciiiii to d o  u n  p a sa d o  p o lít ic o  
luriuoM ). H a  p re fe r id o  se r  p a la t i­
no. -ser m o n á rq u ic o  a  se r  lib e ra l.
Sa.-riftcr') á  .-Kiiiello s u s  a g r a v io s  
p o r la  tra ic ió n  d e  R o m a n o n e s  
C a n a le ja s ,  su  re sq u e m o r por 
fo rm id a b le  p u n ta p ié  q u e  
ja r a  de P a la c io . V e  q u e  p u ed e  c o -  
h tr n a r  lie  n u e vo , y  q u iere  
en c a rá ''ie r .

P a r a  au N Íliar la  d esh o n esta  m a- 
r io h n '. p o lii ic a  d e  la  c a m a rilla , 
pniiuirTciéi a n te a y e r  un  d isc u rso , 
no tan re so n a n te  co m o  cu an d o , á  
ra íz  de su  c a íd a , a lu d ía  en  el C o n ­
g r í  ■> á  la s  l i r u ja s :  p e ro  d ig n o  dei 
cü im  n ia r io . ¡ Q u é  léigica 
n m \ o  a lia d o  de M a u r a ! 
p ro d ig io s a s  ra z o n es la  d el tr iste  
an c iq n o  (]ut*. tra ic io n a d o  p o r  su s  
a m ig o s , v ilip e n d ia d o  p o r  aq u e- 

«i s irv ió  siiniis<iint*nto»
qiii«-ii i-ciiar un liltim o  b o rro n  en 
su liisn ir ia  p o lít ic a ! O i d lc : '

u ;Q ii(  ten em o s p r i s a ! - d i r e  h a ­
b la n d o  de la  coiM'e.'-ión d e  h is su - 
p lic a t ii r io s — ¡ A h ,  S r .  A z c á r a t e !
Y o  (|u is icra  tra ta r  esta  cu estió n  en 
litro  C írc u lo  con  su  s e ñ o r ía . ¿ A c a ­
so  h a y  a lg o  ip ic  a p re m ie  m ásV »
;  C a lx ' a firm ac ió n  m á s  m o n stn io -  
saV  l ’ ucde d a rse  m ás m ez q u in o  
in it r é s  p o liiic i) , n tás fa l la  d e  p a ­
tr io tism o ;' I .o  q u e  m ás a p re m ia  
son lo s  s u p lic a to r io s . V  e so  lo  
d ice  un e sp a ñ o l, c u a n d o  v e  á  la  
S'acii'm  m u e rta  de h a m b re , nece­
s itad a  de u n a  to ta l re fo rm a  en  el 
s i-ii-m a in h m a r io , a n te s  de que 
e o n rh iv a  de a s e s in a r la  e l f is c o . \  
e so  lo  d ice  un e sp a ñ o l, c u a n d o  ye 
q u e  c a d a  sem a n a n  e m ig ra n  de l'.s-  
j ia ñ a  m ile s  de c iu d a d a n o s , que 
ven  q u e  en  n u estra  i ’ a tr ia  el P s - ; 
tad o  h a ce  im p o sib le  la  v id a  de lo s  
ilu e  t r a b a ja n . V  e.so lo  d ic e  un  
e sp a ñ o l, viendt» q u e  la  I la e ie n  c*cuaiiraj <.-1 anRikano vino
no d e ja  f lo r ie e r  la In d u s tr ia , \ e s-   ̂ i\.rroi p.-isnroii v.rius iIIh» 
iT .iiigu la  a l C o m e rc io ; iiue  jfntrp ág.-ipcs fcsit-jo* y .-lURría-̂ .
la  fra n c a c b e la  d el P o d e r , a u m e n -I 
tandil la s  c o v a c h u e la s , la s  p re b c n -j
d a s  de lo s  p a n ia g u a d o s  y  lo.s g a S - ¡  .4ún afirm.-. ri inylís'qur rs <l(s;Cno 
lo s  im p ro d tie liv -cs ; (|Ue n o  h a y  | <,uc timnos al mnr economías . 
In stru c c ió n , n i e se n c ia s , n i c a m i- ; Mi.-do seta que i- » - . u . . v  

canalti.'-í. n i n a d a . ¡ Q u e , '  a»"

i_ j  •! r  „ n  no rso  pavientos de asom bro por que exista
c o m o  a b o g a d o  d e fe n so r  un  p c rs  parlam entaria, y  traen
n a je  d el U o m e rn o ... i.»'**, > y  ifrvan el com odín del cum plim iento

a n z a ! . . .  P e r o ,  / p a ra  tiuiAin h a o la  . , , pncubrídor de m ultitud de

en primas ^
y  luego se  asom bran de 
que los presupuestos ios 
liquidemos con déficit

el “España"
R f c o r d e m t ^ *

deTla escuadra f  rnedite- ^
mos su eficacia y coste

<

f i a n z a ! . . .  P e r o ,  ¿ p a r a  tiuiAin h a h ia  encubridor de m ultitud de
T ío r e t?  ¿ A c a s o  h a v  u n  e s p a ñ o l ,  ¡„ f^ n ,¡j,s  politica«, los agentes del 

lí.v.pañ.a lo d o . ; {',oj,¡(.rno violan en V .ile n á a  la ley.
sin reparo, escandalosam ente, p ara  
que sea  concejal el carlista  D . Anto­
nio López, que, con arreg lo  á la  ley, 
no puede serlo.

C om o estos abusos son los que pre- 
las alteraciones del orden pú-

.A la hora en que nuestros lectores 
reciban este núm ero, ei uEspafia» , 

CompnHin. *  n . ,v .s n d 6 „ .  N " i  p r i ™ r  . c « ™ d o  
rem os c ita r  el nombre de la s  favore-

A  m ás de 500.000 p esetas su ten  , 
la s  p rim as d istribuidas entre_ v a n a s  ¡

todas ha-
k ers y  C om pañía, habrá caído de la

garantía
Lo'* que dice un vicepresi­
dente deí Congreso sobre 
el em préstitodeR odrigáñez

Un ex presidente
dGl Oonssjo

: ignoraba la existencia 
de una ley

al-

se  fo rm a n  la s  m a y o n a .s  y  tpie .se 
e n tien d e  p o r  d i.sc ip h n a  en ella.s, 
a firm a b a  lo  .s ig u ie n te : « S i  n o  h a y  
in d e p e n d e n c ia  en  lo s  diputados^ y  
su fic ien te  c a rá c te r  en  !a.s m a y o r ía s  
y  lu e g o  n o  h a y  T r ib u n a le s  de ju s ­
t ic ia . ¿ q u é  e s  lo  q u e  h a y  ?  ¿  A d ó n -  
de v o lv e r  ia  c a r a ? »  ¿ A d o n d e ." '. . .
¿ X o  le d ice  n a d a  á  M o ret la  a g i-  
la e ió n  n a c io n a l c o n stan te , e l e.s- 
p ír itu  d e  re b e ld ía  q u e  se  a d en tra  
en to d a s  ta s  c la se s  s o c ia le s ?

L a  fa r s a  en  q u e  se  v iv e , este  
>¡.-,tema de a p a r ie n c ia s  de D e re ­
c h o . la  ficc ió n  p a r la m e n ta r ia , lo d o  
el c o n ju n to  de m en tira s  co n v en - 
cionalc.v con  q u e  se  p re ten d e  en- 

á  la  o p in ió n , en c id irien d o  
co n  p alab ra.s  s o n o ra s  la  a b so lu ta  
fa lt a  de .re a lid a d e s , h a  h e c h o  iiue 
la  N a c ió n  .se fo rm u le , h a ce  n u w h o  
tiem p o , e sa  p re g u n ta  de «¿ .A dón- 
de v o lv e r  la  r a r a ? » ,  y  q u e  se  la  
ronfe.ste  d e  nn m o d o  q u e  y a  n ad ie  
ig n o r a  en  e l c a m p o  de la  m o n a r­
q u ía .

S i g a  la  fa r s a , p ues 
q u ié n  r íe  el ú lt im o .

. blico, ya que dem uestran á los pue-
k>s de arriba

Y a  v e re m o s

«A l fin de dar cum plim iento al 
acuerdo de la Prensa dem ocrá­
tica y rad ical de E sp añ a, en esta 
redacción se  recogen firm as de 
conform idad con la petición de 
una am plia am nistía ó indulto 
general que corresponda á  todos 
los condenados, procesados y 
desterrados por delitos de opi­
nión y sociales, como asim ism o 
en dem anda de la  derogación de 
la antijuríd ica ley de Ju risd iccio­
nes.»

IPastiiias de menta
L a  tiesta de hoy

blos que en E spañ a 
violan  im punem ente I;i ley , vam os á 
explicarlo , para que se vea  la  ética 
que hoy rige.

P a ra  que el carlista  mencionado 
pudiera ser concejal, y  la Com isión 
pro\'incial no prevaricase  declarando 
su capacidad, e ra  indispensable que 
aquél llevara residiendo en V alencia, 
a l ser proclam ado concejal, cuatro 
años, sin interrupción alguna.

P u es bien ; el m encionado carlista  
ejerce desde ig o q  el ca rg o  público de 
m édico titu lar en el pueblo de P ica- 
sent, y  en P icasen t viene sacando la 
cédula, con lo cual se prueba que no 
ha residido en V alen cia , cosa que se 
corrobora con no fig u rar en el pa­
drón de vecinos de 1 9 1 1 .  ¿P u ed e, 
pues, der-lararsc su cáp acid ail?  N o. 
Pues a! hacerlo la Comi.siÓn provin­
c ia l, fa llan d o  á  la ley , ha com etido 
un delito claro y  term inante, de m a­
yo r im portancia que los que tanto 
escandalizan a l m aurism o parlamen-^ 
tario  y  ú sus au xiliares, los fa lso s  
dem ócratas y  liberales.

V alen cia  está/ im lignuda con tan 
flagrante pre%aric:ieión, con tan es- 
c:m dalosa ilegalid ad , sobre todo des­
p ués-de ver que la  patrocina el m i­
n istro de la  Gobernación, que, por lo 
v isto , cree que la  ley .se reduce no 
m ás á  som eter las poblaciones a l es­
tado de gu erra  y  á  d isolver Socieda­
des obreras.

M ientras en el C o n greso , carlistas  
y  dem ócratas traban  bata llas orato­
rias , los dem ócratas pisotean la  ley 
para hacer concejal á  un carlista  que

"'^A’ mfiemos'^'esta sabrosa  lección de 
hechos.

Se a segu ra  que por el Su r de 
Benito (Fernando Póo) están ha­
ciendo expediciones tres  europeos 

cuatro soldados, todos ale-

c id a s ; pero creem os que 
brán  echado sus influencias en el p la­
tillo gu lxrn am en ta ! p ara  conseguir 
una tajada.

E s a s  prim as, concedidas por .Mau­
ra  con el fin de favorecer á  la Com ­
pañía T ran satlán tica , que es el pez 
gordo en esta ocasión , no favorecen 
el fom ento de la  M arina m ercante, y 
en cam bio tienen el p rivileg io  de re­
c a rg a r  el P resupuesto , y a  agobiado 
por los excesivo s g a s to s  acum ulados 
en él.

E s  la obra dcl régim en. Con esos 
y  otros g a s to s  liquidam os todos los 
años con un déficit e scan d a lo so ; el 
del año p asad o, ya  los m inisteriales 
confiesan que a.scendera a  40 miUo- 
n e s ; esos 40 m illones, unidos a  los 
créd itos extraord in arios, harán una 
sum a de 140  m illones, que deben ser 
aum entados en el próxim o Presu­
puesto que se  confeccione.

E sto  es la  bancarrota y  el descré­
dito financiero p ara  n uestra  H acien­
da ; pero al régim en le im porta muy 
poco, con ta l de m antener contentos 
á  la p lu to crack  y  a  o tras  c la se s  del 
E stad o , que son la s  únicas que lo 
sustentan, no por cariñ o , sino por 
conveniencia. ______

g ra d a  al agua. E n  otra situación eco­
nóm ica, con otros gobernantes, y  con 
otros antecedentes, celebraríam os la 
botadura de ese p im e r  buque, que, 
á  lo que parece, in iciará el principio 
de la  reconstitución de nuestros sue­
ños m arítim os.

Siem pre hem os soñado con el m ar, 
y el m ar nos ha proporcionado k s  
gran d es catástro fes  que en una hora 
han podido destruir toda la  obra na- 
nacion.al realizada durante va rio s  si­
g los.

S oñ ar con la construcción de bu ­
ques poderosos, es una quim era irrea­
lizable ó  un propósito de suicidio. H oy 
día la s  escuad ras no se  construyen 
con el inagotable m aterial que á  los 
A stilleros o frecían  nuestros m ontes; 
hoy d ía, p ara  la s  escu ad ras hacen fa l­
ta  mucho acero, m ucha artillería  y 
m ucha y  com plicada m aq u in aria ; de 
todo ello nos proveen los extran jeros, 
porque en E sp a ñ a , la  e x cesiva  tribu­
tación y  la  fa lta  de protección han he­
cho im posible el desarrollo de esa s  in­
dustrias.

N oso tro s no podem os recrearnos en 
la botadura del « E sp añ a» , porque to­
d a v ía  flotan en el am biente las sospe-

la

Anuncio que se im p o n e:
«Se  ha perdido una m inoría 

antid inástica. A l que la encuen­
tre. le gratificará  el partido re- 
poblicano.»

I L i autor de la  inu.u,, «■ .li,- ; '-
'A ctualidad F in a n ciera , revi-^la ! d icciones, S r . M oret, on su coiisianfi- 

que in sp ira  nada m enos que un vice- 1 odio á  l;t libertad , aíV m » osadann-iiie 
presidehte del C o n greso , ju zg a  en l o s , an teayer, co n lcn d u ..í.a  - on el sem a 
sigu ien tes térm inos e l proyecto de | A zcárate . que no había distii 
em préstito de z .ooo  m ilkioes:

« E l m inistro de H acienda ptdc co m u n ....................................  ,
2 000 m illon es; pero xom o p ara  la nante, com o p ara  |.>d.'- lK>mi>ri- 
conversión no hacen Lrfta m ás que d c T a  m onarquiu -perdedores de s-.- 
I 200 se  trata  de g a sta rse  a leg re-1 arruin-idorcs de la i
mente 800 m illones, con fóm ulas t a n ; a m o rtigu a il"  dcl espíritu
v ie ja s  com o la  de que se podrán car- p ;,,rio— e s  lo m ism o un robo a m ano 
g a r  á  ese fondo en resu ltas de ejer­
cicios cerrad os, cuando la  m itad del 
Presupuesto  se  sa tisface  todos los 
años en ese concepto, desde se 
suprim ió el sem estre de am pliación.

E s  seg u ro  que la s  C o rtes no han 
de p a sa r  por e llo ; pero no por eso
será  menor la responsabilidad del 1 n^lcjas. Rum ainm  
m inistro de H acienda, que m alogra 
una operación de necesidad y  urgen­
c ia , cu al es la  de la  conversión, por 
una m aniobra política.

Pero aun  descontando lo  rel.ativo 
al d isim ulado em préstito, y  lim itán­
donos á  la  conversión, ésta  no podía 
h aberse propuesto en form a m as 
equivocada é irrealizable.

E l  señor m inistro de H acienda na 
olvidado por com pleto, ó no tiene la 
m enor iden, de lo que es 
versión  de 1.2 0 0  m illones: 
un p a ís  pobre com o E spañ a 
tis , la  p atria  del dinero

I .'L/.VAt . -
ig u n a  entre lo s  delitos p.,littr.-s t  los 
comuiit-s. P .ii.i el .1-«tg-i ex g o  a t  

la r,ontn i-fimo n;ira I.kIo'. iKim brc-

arm ada que escrib ir uno de esos a r­
tículos que los liscale- del Gobierno 
denuncian capríchos:im cn:e- *

P ero el autor de la ley de Ju n s d  •- 
clones se ha dejado i-i-gar por .su w h ■ 
á la  libertad. M al que le pese a  su 1 -  
bcndism o (¡ !), tan  análogo  al dr ( a- 

c-, y  M au ra , hay de­
litos políticos v deñto- com unes, y 
existe  una ley , no d erogad a, qi''- ■ • »-
c r e t a  V e s p e c if ic a  lo s  p n m e r . is .  I

E l S r . S.alillas se h a  encargad-) de 
enseñarle al autor de la odiosa le y  .le 
lu risd iccioncs y  tutor del m aurista 
esperpento de lo de los supUcatoniis. 
q r"' se  h a  excedido en su nueva dc- 
mo”stración  de odio á los que no han

una con- 
no va  en 

eú P a­
centante y

somante, no habría hoy quien la  g a ­
rantizase. ,  ,

asi no puede na­
ch as á  que dió lu g a r el concurso y
adjudicación á  V ic k e r  de la  e sc u a d ra , ' conversión
y  no porlemo.s d a r una botadura com o faeu lla livn , con plazo
eitrno He a fe e ría . porque ei «E spañ a»  y  el suficjenle aliciente piir.a

e W 3 R L 5 í S . . *
Pugilato artístico

nos. ni
v e r g ü e n z a ' 1 O '" '  y ri franro y ri inglés vm muy posible

I ’ t r o  CS<- p o lít ic o , eso 1̂   ̂ ^  propicio Síomi .
to. a u to r tle la  le y  m as a m ilib c r a i.  , rspi,fla otm ..imcnciUc».
m ás m o n stru o sa  ro n o n tla . rec(>| 

íes c ie rto »  c u a n to  d e c ía  1

con
m anes. , .  ̂ „

¿ S e  sabe a l g o  oficialmente."’ 
¿V a m o s  á ser los p agan os de 
aquellos territorios, m i e n t r a s  
otros los explotan?

¿Q ué fines persiguen esas ex­
pediciones de fuerza arm ada? 

E sp eram o s la s  cnníestaciones.

O tra que se va

no«'e f]ue
S o l  Y O rte g a  d e  n u e stro s  m a g is -  
Ira d o s , so m e tid o s  A la  p o l í t ic a ;  y 
h a b la  d e  la  in d e p e n d e n c ia  y  au to ­
r id a d  d e l S u p re m o , y  d ic e  é sta s  
v c rth iilc ia s  e iio rm id a d e .s : « M u-
rh o s  a ñ o s  han  p asa d o  y  n o  s e  h a  
n in s e g u id o  n a d a , p e ro  e se  e s  e l ,  
id e a l. eso  d eb em o s ir . y  s i  v o s - ;  
otro.s, en  v e z  de n u tstrar d e s r o n - 1 
f ian zas v  re c e lo s  m o strá ra is  fe  y , 
co n fia n z a  en lo s  m a g is tr a d o s  de! 
T r ib u n a l .Su p rem o, la  conseciu-n- 
c ia  se r ía  e le v a r le s  y  l a  co n se c u en ­
c ia  se r ía  a y u d a r le s  co n  lo s  m edio.s 
q u e  ten em o s en la s  le y e s , á  fin  de 
q u e  su in d e p e n d e n c ia  fu e r a  un 
h ec h o .»

¡Q u é  M g ic a  la  d el a u to r  d e  la  
ley  de Ju r is d ic c io n e s !  A firm a  q u e  
«ño se  h a  c o n s e g u id o  nada>i re s­
pecto á  la s  g a ra n t ía s  de im p a rc ia ­
lid a d  d e! S u p re m o , y  n o  h a lla  n iá;. 
m ed io  de d á rse la s  q u e  so m eter a 
,'■1 lo s  d ip u ta d o s , d a r  m á s  v a lo r  á  
lo s  s e r v ic io s  p o lít ic o s  q u e  n ecesi­
ten lo s  G o b ie rn o s , a u m e n ta r  el 
m al en o rm e m e n te . ¡Q u é  v a  á  d a r-

ira n d o  (o n fia n z a  en é l !- - .  H a y  
im ra re ír se  á  c a re a ja d a s  d e! recu r­
s o . . .  L s  ro m o  s i lo s  ratone.s. re ­
u n id o s  en  C o n g re s o , d e c id ie ra n   ̂
c a m b ia r  su s itu a c ió n  a n te  lo s  g a - . 
to s  d ec id ien d o  m o stra r  c o n fia n z a

V fe  en  e l lo s .. .
■ Y  e l p o lít ic o  q u e  s ie n ta  co n c íu - 
c ¡ó n  ta n  d e sc a b e lla d a , ta n  a b s u r ­
d a . en  su  a fá n  de a y u d a r  a  M a u r a
V C a n a le ja s  á  lib ra rs e  de lo s  d ip u ­
ta d o s  V p ir iú d ic o s  re p u b lic a n o s  
q u e  le s  e sto rb en , se  q u e d ó  tan 
o ro n d o . ¡ F e  v  c o n f ia n z a ! . . .  Y  se  
h a b la  de esto , d e  n u e stra  Ju s t ic ia ,  
c u a n d o  v e m o s  có m o  d en u n c ia n  y

lo s  f isc a le s  de S .  M .,  
del

Mas Hoy el mífdo fHtj 
el anglicíino muést-

iiuestrn bolsa h »lai.

VI,.'.unto, 
npuriljlf 
t oiivi lU tno.

pnK 'osíin
c u a n d o  el p ro p io  p resid en te  
C o n s e jo  p id e  p o r te lé g ra fo , e n  fo r ­
m a  Im bilido .sa, e l p ro c e sa m ie n to  

M e lq u ía d e s  A lv a r e z ;  c u a n d o

Digno coronfliTiM'nio 
tusitia tvíiu gran fiesta ífrroJ.. ;.!
si  ...... :••••"» :ó,'. :■
„por Don Quijolr, S-nncho y su jmncnu...

CAUAIX39

Melquioiles Aluorez 
Irá á Bimao

** '  fO* TXltClUfO
. coTre*pon«I) |

Una invitación.—Gran eotusiafino.—
Prepara<i\os.'^A este acto Irá tura* \ 

biéD Pablo Iglesias.— I.a lecha .
dcl mitin I

B U b a o , 5 . — Itn  d ¡vcrsa .s  tx-a .sio -. 
n es e n tid a d e s  y  p e r so n a lid a d e s , 
c o n ju n r io n is ta s  de V iz c a y a  in v i- "  
ta ro n  á  M e lq u ía d e s  A !\  a rcz  p a r a  i en  unión de Q uinito
(¡110 to m ase  paru> a q u í en un  a cu - e m p re n d e rá  m u y  en b re -
ck- p ro p a g a n d a , y  a u n q u e  .“ iem pre 
fu é  p ro p ó s ito  d e l ilu s tre  o ra d o r ve- 
n ir  á  h a b la r  a n te  la  d em o cn u  i i 
v iz c a ín a , d iw r - .s s  c a u s a s — la  éilü- 
m a  .su ine\r'!« :>blí* v ia je  á  P o v iti-  
g a !  le  im p id ie ro n  e l c u m p lim ie n ­
to  d e  s u s  d ese o s .

M e lq u ía d e s  .-Alvarez, co n te sta n ­
d o  á  un n u e v o  re q u erim ien to  
e sc r ito  q u e  e stá  á  cfisp osición  de 
lo e  c o n ju n c io n is ta s  d e  e sta  p ro ­
v in c ia  V q u e  v e n d rá  e l d ía  q u e  se  
le  in d itiu e , d c .sp u cs d e  C a r n a v a l .

C o n ta n d o  co n  e l in s ig n e  tr ib u ­
no , e s  fá c i l  q u e  se  o r g a n ic e  u n  co­
lo sa l m it in , q u e , á  s e r  pu .sib le , .se 
c e le b ra rá  en  B a r a c a k lo , a i  a ire  

I l ib re .
B a r a c a ld n  e s  un  p u n to  cén trico  

p a r a  re u n irse  lo s  d em ócrata .s de la  
c a p ita l y  d e  la s  z o n a s  m inera.^ y 
fa b r i l .

r.’ iia genlil cujih-lista, Raquel Mellcr, 
sin miVdü al público, que la mima y 
adora, ha iinpcdidu que otra arlisía la 
usurpe su reperlnrio. La posesión de 
■tiplés y  de ear.cle.urs, poiiiémlula ¡rente 

á ¡rente, ha heeho que ¡as dos lóiáas 
m ujercí soslen.^in un pugilato Cn el

cho á cantar copias intencionadas, es­
critas á requeriniienics particulares. 
Porque la creadora del V en ... y ven y 
ven, la pi-.pircla y sagaz Meller, no pasa 
porque sus rivales luzcan á su rosta. 
Kllas, rni^rro, piensan de muy otra ma­
nera. ¿Razones y ¿P a ra  q u é? E n  lodos 
liis asuntos de ¡a vida no faltan, y más 
cuando, como ahora, las buscan dos ar- 
tistiis guapas. L a  .Vcíírr y s» antago­
nista, por ello, han abonado sus razo- 
namieiilos con pruebas de otra Indole,
V allá van, camino 

. V del proceso por usurpación 'de dcrc- 
' ¡h i 'S . con stí nombradla v con su au- 
I r, .-!.! de bellezas. T al vez el único tun- 
.,'ii/», r ' único pagano sea el veleidoso- 

\ autor de ¡os cuplés, amable y benigno 
: lOn amba,s artistas.
i E l ea.so de la R aquel Meller entra en 
iW terreno de lo curioso, porque rever- 
■ ,¡r, 1- tas diíercncias entre la Fornarina y 

la M ivcs CU, cutre la Goya y la Escri- 
baño. ¿ E s  que lá propiedad inldrctual, 
siqiiírr sea lo tic ru flés las más de las 
ticrc' «¡usiladosn, no merece la menor 
ronsiMcrniíón, el respeto más m ínim o? 
¿ Es que eualqiilrr artista puede adtir- 
úarse el repertorio de otra, cuando ésta 
Ir ha dado ¡a m a ?  L a  cosa parece un 
tanto quebradiza de puro frágil. En  
cirrio orden de ideas, n i aun el mismo 
autor, popularizada su obra por la  ar­
tista, que corrió los riesgos del estreno 
y que la por su arte,
ri'-'Jio
bajo.

'signo' de a leg ría , porque el «E sp añ a  
inicia en la  m arch.a.económ ica de los ¡ 
Presupu estos un déficit tod avía  m as 
espantoso del que soporlamo.s.

R eco rd arán  nuestros lectores que 
con la  firm a de un ex senador y  m ari­
no se  publicó en estas  m ism as colum ­
nas un articulo afirm ando que el pen­
sam iento del (iobierno e ra  am pliar los 
doscientos millones votados p ara  1.a 
construcción de la escuadra, á  mil, 
con el propósito de d ar m ayor incre­
m ento á  nuestros planes m arítim os. 

iM il  m illones! ¿S a b é is  lo que eso

qvm lo que no h aga el cap itá listiT lo  
h a g a  C' arbitrajist-a^ y  declararla  obli­
g ato ria  al ser atn-ptada por los cu.i- 
tro quintojs. . . « ^

KsiableiL-r, com o hace el m inistro, 
onversión forzosa p ara  p ag ar 

al que no la  acepte, es

perdido colonias ni sido cénnplicvs rn 
la  política m oiiárqim  a que nos ha tn>- 
c.ndo en guiñapo de N ación . _  ̂ ^

L a  ley m encionada ifici- a s i :
«Art. I.* I-os [)rf»t-;al"s jio r  deli­

tos politiíos sutrir.ii! !-• .« aiu-lón y pri­
sión cn locales d l- l i in -  » . ..mi;!-'iamrn.

«ii- oc upen los pi» -.-
sadiis por d r iim -c m u r  •••• . ,

Art, a.» ¿ I - c m u n  d'liU  ' 
polítiéos para lo-, • : ■ - d.- i-mu ley: ■

é -  l.fvc. ráh 'pr-rd á!.;. en l.is d.-f»».)- 
,.■1 l i b r o  •« d.-l f c j i i g o  1« -

i i t i n u a r i o n  < ' x-

una C'
en m etálico al que

en la  lu n a ; porque, una de dos.
ó d a rá  el m argen  que quieran los ca­
p ita listas. V éste será  tan gran de que 
caerá  deshonrado, ó  se expone A que 
le pidan el reem bolso, no de i.-,o m i­
llones, com o él cándidam ente supone, 

rep resenta? M iles de fáb ricas cerra-1 400 ó 500, y  llevar el le so ro
d as ; m iles de industrias m uertas ; ini- . ¿  q u ieb ra .» _ . ,
les V m iles de españoles que buscarán  | ^-¡ ^uui p alabra  más
• - .■mi^rat lóii unas Tic-i'."ia m-yqtJí 
productoras del nam nre. r-n fouos los
p aíses  se ha pensado, antes de gas-

; , í ; [enuDiicaiiiis 9 sa c ia iis ia s
á  l a  p ostre no Imcen m ás que so rb erse , m os o m i ^  ^
en intereses una buena p arte  de! di- , que P j,, realización de lo
ñero que presupuestam os p ara  la t i d a  de ella á  todos aquellos
nacional. , . ,.«,¿,1 conform es con la

E l « E sp añ a» , despué's de Imtado y  C entros que i-
arlillad o , junto a  los m odernos bu- idea. ftpi Centro repu-

Inelese v  alem anes, h ará  el „ S e ñ o r  presidente del
s> - . . / s o  . 1 . . .  socia lista  de esa .

scñoi" nuestro:
á los acorazados y.anqui.-- , Teniendo en cuenta el ofrecim ien­

to V adhesión á  la  circular que rem i­
tim os rec»n tcm en le  á  ese  tentro.^^

cn todas su®

.'innc- i.

tíf ' m ism o papel que hacian en i8<)8 núes- I b licano ó
drl jHum de «O quendos» y  «V izoayas» f r e n - [ M uy

te

Pila!.;
rioni-r^i

j a d  rt-íormaslo q.' 
presan:

Tiuilii I . — I.
Título II.--G ap ú ti' -' 1. 

scc^Í<‘nc<.
('apítulcf cJi
Y  artfrulos 22a al -'.tj. en la secnmi 

2.» del ini-ino capilulo. i
Titulo I I I .—Gapiuito- I.". 2. y 3- ■ 
Capítulos 4.» > 5 . -o iodos aquellos 

casos cn que. por . .« ;«« •. de la autori- 
dad ofeiulida ó d»l ,i>u> oficial. Con fu>o 
motivo iiaya eoin.lid.. A delito, pueda 
éste ser eon>idi'va-!'> . .'iiio político.

I ' 2 "  Todo.slo^ d.-litos fiuprcndidos rn
,1 fó d igo  penal ‘do- l>o' medio de

ele la.s manili '
' l.iCiUU. • o- . . •• ;• I
; se persigan á in-tuacia de parte. _
' « « Los hechos .one-xos o incidonn.is
,de delitos políli.o- ou-- h>t Iribunaks 
¡apreriarán por su na.uraloza y c.rcuns- 

U U-" ifint-ias rsiK-ciales Je  c.ida uno de ellos.hubiera- , ta  ,  relación que tuvie­
ran ron el delito pnneipal, debiendo des- 
de luego rniiti-.-«'■• 'om o políticos, por 
ro'da ('enera!, 1 • indose del dehto do 
rebelión, la susir.,c  ¡.'.n de cuiidales pu- 
blieos. ha e.xtracción de armas, «ttinicia 
nes V caballos, la  intcrru|)i i»n de las_ li­
neas' férrua. y.triegráfK-as. la  de encjóu 
de la correspondencia y dem.is 
can íntima é inniednia relación, ó  ro  el 
L -d io  iratural y fv-.a.-nte de preparar, 
realizar ó fator

L a v e rd a d  oficial
E l dia i . °  del corriente, el m inistro 

de H acienda declaró á los periodis­
ta s  que, durante el m es de enero, se
habían recaudado 3.264.5,50 pesetas
m ás que en ig u al m es del año ante­
rior. . .

P u es b ie n ; 1.a estadística que pu­
blica la  G accfn hace constar que el 
aum ento es sólo de 729--ñ90. pesetas.

i S e  ha lucido el señor m in istro !^  
^ ^ ^ ^ S S S S S S S S 2 S S S S B t S S t S S S O

Art. I"-! '
do para'Tiabihtíi

' ‘F o p n a p ín a "  la  n o ta b le  e s t r e l l a

v e  u n J  “ to u r n é e "  p o r  f im é r ic a .

[ |  pfim ei p resl96ni8 ctlflo
ron mtcsAFO 

( D «  no c tí xo  CQfr«spor«al>

J .- - IV  .11 de Pekín que tr.a:.I.oiid . . . . . .
1,4  "bargas conferencias, la familia imperial 

manchó se ha decidido á  firmar el de­
creto lie abdici» tó,i.

laos principes imp. riati - empezarán á 
salir inmediatamente de Pekín ; se cree 
que los miemh..-,s de la fa-nili.» dími- 
tente se retirarán á M uckd'n.

(loic de-
á desposeerla del fruto de su Ira- _ 
.-.Irns», fisto  el asunto por el lado 

m ercinlil, pucde'lcrm inarsr un negocio 
.•.»>nmil/'(u"'<> si» previo acuerdo ciilrc 
las parir, interesadas? \ 0 ,  de seguro. 
Este, sin etiihar^o. es el asunto pre­
sente. La M rller, con su arte, ¡lirga de 

riesgos dcl estreno, ha con- 
r , en negocio lo que no lo era, y

,ic h impidc ,-Oiltinuar. ¿ P o r  qué? 
pur capricho. Y  aquí entra el problema, 
que tal ver, con justicia, se resuelva á I 
'«  saho, 1

l i;<i Iirtirla. ¿tiene derecho d lo que ’ 
. , l í i i i »  para rila» y  á lo que ba  I 

con *11 trabajo? S i lo tiene, j 
ic ii ra  á pasar el músico tornadizo 
V -.•uhiWf. .Si «ú lo tiene, sobra la equi­
dad. Moralmente, el hecho de escribir 
algo de modo expreso para una persona 

'iDj^liVa i-(>iirriii<), contrato. Este es el 
a,unto que -le debate. Porque si el au- 
tor puede pasarse ahora sin la Raquel, 
nn le ocurrió oiro lanío al comienzo, y 

! en /ni época empezó el acuerdo, qur^aún

De la «V oz de Fernando Póo».
« L o s  alem anes siguen  hacien­

do excursiones de fuerza arm ada 
por nuestros territorios de! M uni.

N os asegu ran  que últim am en­
te se  han presentado en un pue­
blo que está  a l fondo de nues­
tra s  posesiones y á  unos cuantos 
kilóm etros de la  frontera alem a­
na tres  europeos, uno de ellos pa­
recía  oficial, con treinta sóida-

^ ^ C o n q u is tem o s co lo n ias  p a r a  
que  o tro s  la s  ex p lo ten .

nombre de K s p a Ñ-V LJBK i: y 
í-iciíiíííi. cri-Hlalizada después en la re 
unlóu de periodistas, consideram os 
de necesidad que en ese Centro 
recojan firm as de conform idad con U 
petición de una am plia 
dulto gen eral que com prenda a  todos 
los condenados, procesados > deste 
rrad os por delito.s de opim ón, como 
asim ism o en dem anda de deroga­
ción de la  antijuríd ica ley de Ju ris
dicciones. . , ,,

L a s  firm as deben ir  en papel llam a­
do de barba, debiendo cerrarse  la .id- 
m isión d  d ia  20 de febrero, retnitien- 
dose aquí certificadas después de esc 
dia p ara  d arlas el destino convenien­
te dentro del m ism o mes.

G rac ias  anticipadas, y m anden a  
sus afectísim os seg u ro s servidores, 

estrechan su m a n o .— .Ing-us/i) 
Toim is .4írat-f2 Atígiílt'.»

¡1 -üln principal.
P ! G.-ibi-rii-' queda autoriza- 

ir demri. dd  término pre­
c io  de do.. m :v -  cle^e la P'^b^radór. 
de esta U-\. local-- ri.'sshogados. higié­
nicos V seguros. <kmd • b -  ramprcndidos 
en estas dispo-!d»:: - \ nn.ian 
deundún y jiri-iói', '
ta si-parai-ic'iii de los proi osados por  deli-

tos conuines^^^^ autoridad gúbc»^na.':. 
va m ilitar ó judid.d que faltare al cun^ 
pUmionto do e-ia  l - j .  oa-tip-da 
mo autor do doi--ne¡<.n arbitraria.^ , t 

Lo tendrá m i-.Kl'.d. d  Poder ejoruti- 
vo para su imp.--i.-.u •mW'icanon y cum-
^ 'p u íad o  de la  \ .e.d.l-a nacional 15 
do febrero de i.-;.;- - I  M u rf- ,

' “ i g t é r »  el , u , „ r  *  la  ley ¿ p . -  
r i s p i o n e s ?  H a j '¡d ito s  políticos y | 
delitos com unes, m al que le pese.

que 
V ivero .-

n o  re c u e rd a  á  la sM oret ya 
« b ru jas»  de m arras.

E l  frío  em bota la  epiderm is.

S í al día sigu ien te  del punta- 
oié de L a  F lam enca se  nos hubie­
ra  dicho que -Moret ib a ,» .P r e s ­
ta rse  á  una m aniobra política de 
M au ra . R om anones y C an ale jas,
¿qué habríam os pensado
honestidad poUiiea-"'

de la

J O R N A D A S  S E N A T O R IA L E S

L a  presidenci.a de ha R-póblica sera , acuerdo previo, pi

“'r t /a é 'S  ™vccné,«.; « "" f”™ f“
que

ll.

-S’e  p ró c u ra rA  q u e  cn  el m itin . 1 
lo m e  p.artc ta m b ié n  P a b lo  Ig le -  j

la  ju b ila c ió n  d ep e n tlc . m ucha.s v e -  « ia s .
h a v  un e.n"̂ '> re c ie n te  cn  | S e g u ra m e n te  *jue el g r a n  «'<«ni,- 

d c  q u e  u n  m t i - ¡ i iu  '.se \-i r iñ c a rá  t i  p ró x in K . n.i--
ccí^, y
m ie stri. .Su p rem o.gisiradü se oponga A que figure.de mít\ o .

Si éste acepta, tendrá que 
en seguid.! in ."tramblca 'Nnrional . 
preparo l a nueva Consticución.— tíilly.

e
E l  S r . M oret declaró anteayer 

que es vergonzoso que haya su- 
! p licatcrios que datan de 1904 y 
¡ nadie se atreva  á despacharlos. 

M ás vergonzoso es oue baya 
responsabilidades que e x ig ir  des- 
de 1898 por la pérdida de las co­
lon ias > el T ratad o  de R aris y 
que los cnlpabtes de aquello in- 
tt r ie n iía n  tu  la política.

A Urrciio moral, subsiste. ¡Cóm o, ' 
puede rom- . 

crte el in-
eumr/hnicnto del convenio, que a b re  

1 fl»i,-bo campo « la informalidad. De aln 
[ que la Raquel se queje con fundamento.
! .Cíti embargo, rn su gesto hay más amor 

propio ofendido que rcllcxión y cordura,
I ^«,.vín iicrmoffrt »i»/r-r. por experiencia, 
sahr inic uo 'lodo lo hace la letra, ia 

i'. , .i.'.i lie iii.' cuplás y de 
«;,/.be iJií'iir más .íi* /riibii- 
”  ;i I,'!, pora decir adora- 

iiiii.f.i- Je  lfl<- coplas... 
* K r .i . - l .  R c r . I t l G O

' (jiiíiira. En
k,.;V féiJIifUJf

, ¡i¡ . .I Ul. '
{bUmcnti lo, X - .C 1 m . t e j : ' X s e l ^ o l < í > 2 3 . c í o
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LA VOZ DE UN PUEBLO
Diario de la nociie

Los crímenes
del caciquismo

C ie rv a  y Rom anones, aliados, am paran y alientan

en M urcia una po lítica de bandolerism o.— Las

estafas de un ex alcalde conservador.—Gen­

tes  p r e s i d i a b l e s .

desm onte del firm e existente , á  ra z o a f despilfarro de luz y  hermosas porcelanas 
d e  0 ,60  p ta s ., 4 2 5 ,7 1 ;  P o r  4 ,2 4  m e- de .Sevres.

V am os á  ver cóm o D . Ja c in to  G arcía  
C onesa, e s  ;dcaldc, coocejal v  je fe  aif» 
tualm ciite del p artido conservador de 
L a  U nión, del que son je fes , en C a r­
tag en a , el d iputado á  C o rtes señor 
M aestre , y  en la  provincia de Mur­
c ia , lo s  S r f s .  C ierva  y  Rom anones, 
l ia  pretendido regen erar y  eu rt^eizar 
á  esta  ciudad, p asto  de la  m onstruo­
s a  voracidad caciquil. P a ra  d io  me 
b a sta rá  con un botón de m uestra, y  
creo que á  m is lectores tam bién.

K l botón e s  el sigu icn le :
D . jac in to , a lcalde conservador de 

L a  Unión en HJ03, p iensa adoquinar 
la  calle  M ayor de esta  ciudad. T r a ­
tándose de un alcaide respetuoso con 
la s  leyes, a l pretender U e\ar á  la 
p ráctica  este proyecto, lo prim ero 
que h abría  hecho seria  poneiío  en la 
orden del d ia, p ara  su d iscusión y  
aprobación en el C Jo iK ejo ; pero ya  
he dicho en m i articulo anterior que 
p ara  este señor los preceptos, la s  
restricciones, d  freno de la s  leyes, 
.son co.oi.f sin  valor. A si, pues, en v e z ' 
d e  cum plir con las d isposiciones leg.a- 
le s  referentes ¡i este asunto y  respe­
tar la s  O rdenanzas m unicipales, don 
Ja c in to  ha visitad o  particularm ente á 
los vecinos de la  caite que pensaba 
adoquinar y  ha hecho con e llos un 
contrato verb a ! por e! que éstos se 
com prom eten á  p a g a r  el im porte de 
los trozos de obra lindante con sus 
respectivas fincas. S in  acuerdo ni 
autorización del A yuntam iento, el al­
calde ha contratad o con los veckios 
y  con los prop ietarios de p iedra la 
re.aüzación de esta  obra. Q ue este

el itnporte total de estas  t^ ra s , se­
g ú n  probaré á  su  tiem po oportuno 
con un certificado de Contaduría.

K l im porte de e sta s  ob ras asciende 
á  1 1 . 2 1 5 , 1 9  pesetas.

\ .o y  ¿  p robar una segund a il^ ;a li-  
dad.

£1  articulo prim ero de la  In struc­
ción de 24 de enero de 1905, p ara  la 
contratitción de lo s  servicios m unici­
p ales y provincia les, dice que «los con­
tratos que celebren las D iputaciones 
prov inciales y  los A yuntam ientos, pa­
ra  toda cl.ise de servicios, ob ras, ven­
ta s  y  arrendam ientos (D . 2 O cL  77 
á  72  l ’ rim ero, núm. 7) y  en  generrd 
todos aquellos que h ayan  de produ­
c ir  g a s to s  ó in g reso s en fondos pro­
vincia les 6  m unicipales, se  celebra­
rán  i>or rem ate, p revia  subasta  pú­
blica. \ eri&cándose siem pre la s  licita­
ciones por m edio de p liegos cerrados 
y  su jetándose las proposiciones que 
ellos se  h ag a n  a l  modelo prescrito 
p ara  ca d a  caso , y  que se  exceptúan 
únicam ente de la s  form alidades de 
subast.i, los contratos que se  enume­
ran  en los artícu los 40 y  4 1 .»

K l artículo 4 1  citado d ice-que «no 
es nece.siiria la su b asta  ni e l concur­
so : 1 . “, p ara  los contratos que cele­
bren la s  D iputaciones provinciales y 
los A yuntam ien íos de aquellas pobla­
ciones, sean  ó  no capitales de provin­
cia , que cuenten con un núm ero m a­
y o r  de 7 .0 0 0  h.abitantes, cuando ha­
yan  de producir un ingreso ó  g a sto  
t-jtal que no exced a de 2.000 pesetas, 
ni p ara  los que celebren los dem ás

, , , .  - A yuntam ientos que cuenten 2.000 ha-
contrati> publico, aunque verbal, e s  1 h itantes, cuando el in greso  ó  gasto  
- b ic ’ utam ente ilega l h . d&m uestra el tota! no h aya  de exced er de i.o o o , ni 
a rtic u o  72 de la  L e y  m unicipal, que p ara  lo s  otro.s A yuntam ientos meno-
dicc que es de la  exrlusiv.a com peten- 
: ¡ a  de los Ayuntam iento., el gobier- 
ao y  dirección tle lus in tereses pecu­
liares de lus pueblos, con arre g lo  al 
ffúmero i . °  del a r t íc u li 84 de I.t Cons­
titución, y  en  p articu lar cuanto tenga 
relación con lo s  objctu-. s igu ien tes:

I . '  Establecim iento v  creación  de 
ter\icios m unicipales referentes al 
srreg lo  y  ornato d e  In r ía  ptildica, 
tom odidad é  h igiene d'-l vecindario, 
'om ento de sus interese.: m ateriales y

I.®  Apertur.a y  allra-.u-iiln de ca­
le s  y  p lazas y  de toda de v ias
le  com unicación.

2-’  E m p ed ra d o , alum brado y  a¡- 
cauturilkido.

4 .° P aseo s y  arbolados.
8 .®  Edific ios m unicipales, v  en ge­

nera!, todu género de obras públicas 
ífc e s a r ia s  p ara  el cum plim iento de 
o s  servicios, con sujeción á  la le- 
fislación  especial de O hm s públicas.

D e m odo que, siendo de la exrlu - 
liv a  coiniuitencia de los A vuntam ien- 
los el gobierno y  dirección de los ¡n- 
a-r.-'C.. peculiares de los pueblos, muy 
larticulnrm ente de cuanto ten ga rt- 
arión con  el a rre g lo  y  [«-nato de la

res de 2.000 habitantes, cuando el 
in greso  ó  g a s to  no p ase  de 500 pe­
setas.

2 .® P a ra  los contratos sobre ob­
je tos cuyo producto ó  vendedor dis­
fru ta  prix-iiegio de invención ó  de in­
troducción circunstancia que se ju s­
tificará  en cada cargo .

5 .®  P a ra  los que te rsen  sobre *b- 
je tos determ inados de que no haya 
m ás que un poseedor.

4 .“ P a ra  los re lativos á  la  form a- 
a »  ^ 1 . 1,  .  -  .  1  . .  -

otros esfudiD.s an jilogos en que sean 
necesarios conocñnientos cientificos 
de determ inada carrera .

A-” .^ á r a  los re lativos á  form a- 
traord inaria  urgencLi, nacida de cir- 
cun.sfancias im previstas que no haya 
tiem po p ara  llen ar lo s  trám ites e x ig i­
dos en las su b astas ó  consum os.»

Segú n  el articulado transcrito  de 
esta  Instrucción, «no serán lega les 
los contratos públicos celebrados por 
los A yuntam ientos, s i  no se verifica 
subasta , cuando liayan  de producir 
un in g reso  ó  g a s to  to ta l que exceda 
de 2.000 p esetas.»

D . 'Ja c in to  no celebró subasta  p a ­
ra  form alizar este  contrato. E l im- 
purte de lo.s g a s to s  de la  ob ra  excede 
de las 2.000 p esetas que fija  la 'ey ,

tros cuadrados de solad o de cem ento 
p ara  c iA r ir  la s  ta p a s  de la s  cunetas 
en la  conirontaroión de la s  calles de 
A polinario  y  T a ller , á  3 ,5 0  p tas., 
14 ,8 4 ; P o r  80  m etros lineales, p ro­
m edio de la  rectificación del enrase 
de la s  la p a s  de la s  cunetas en el in­
dicado trozo, á  0 ,40 p tas. uno, 3 2 ,0 a  ;  
P o r  70 9 ,53  m etros superficiales «fe 
adoquinado com puesto de adoquín de 
O rihuela, sentado sobre  lecho de cal 
com ún, á  I I  ptas. uno, 7 .804 ,83 ; T o ­
tal, 8 .2 7 7 ,38 .— L a  U nión, 7  M avo
19 0 3 -"

(A probada en la sesión  1 1  de M a­
yo  de 19 03. L ibram iento núm ero 220, 
de M arzo 'de 1906.)

O tra  cuenta:
«D on Jo s é  M éndez M artínez, maes­

tro  -de obras, etc.
C ertifico : Que p o r el d esta jista  don 

P edro  M artínez Sánchez se  ha eje­
cutado un trozo de adoquinado en la 
calle M ayor, de esta  ciudad, en parte 
del travecto  copiprendido entre las 
calles de A rgu elles y  A lcocer, cuyas 
obras, con su s  va lo res, se  expresan 
á  continuación:

P o r  2 5 3 ,2 6  m etros cuadrados de 
desm onte de! firm e existente, á  ra ­
zón de 0 ,60  p esetas m etro, 1 5 1 ,9 5  pe­
setas.

P o r  253 ,26  m etros superficiales de 
adoquinado, com puesto de adoquín 
del llam ado gran ito , de l.is  canteras 
próxim as á  esta  loc.-ilidad.

(A probada en sesión de 22 de Ju n io  
de 19 03. L ibram iento núm ero 859, de 
3 1  de D iciem bre de 1903.)

Q ueda aprobado por los .anteriores 
docum entos:

Prim ero . Q ue según el artícu­
lo  4 1  de la ley m unicipal no son le­
g a le s  los contratos cd eb rad o s por los 
A yuntam ientos, si no se  verifica su­
b asta , cuando el to ta l de g a sto s  de 
ellos exceda de 2.000 pesetas.

Segundo. Q ue el citado alcalde 
conservador de L a  U nión ha celebra­
do contrato y  no ha verificado subas­
ta, aunque el im porte total de los 
g a sto s  de las ob ras asciende á  once 
m il y  pico de pesetas.

T ercero . Q ue el A yuntam iento ha 
satisfech o con fondos suyos el im­
porte  total de los g a s to s  de e sa  obra.

D e las dos prim eras conclusiones 
se  deduce una segunda ile g a lid a d ; de 
la tercera, una E S T A F A , que v o y  á ' 
p robar con nuevos docum entos e n ' 
m i artícu lo  de m añana.

F ederico A. B ravo

H a c e  a ñ o s , p o r  la  c ris is  del 
e :papelito» , u n a  m a n ife s ta c ió n  p ú ­
b lica  d e rr ib ó  á  su  a u to r .

N o ju e g u e  M o re t con  fn e g o  en  
lo  de lo s  su p lica to rio s , p o rq u e  el 
pueb lo  no  o lv id a ...

E.N LA U N IO N

Crim en h o rren d o

v ía  pública, rvsult.a que este  seiior, 
al contratar en nombre dcl C o n cq o , i 
Rjn L'i autorización ni conccim iento de . i
r s lc ,  f l  «arreg'lo v  orn ato" di* la g'unoj . . . ------
M ayor, ha in fringido descaradam ente ^ acred itativos de que
el artículo 73 de la  L ey m unicip.il. ^  im portan esa s  p esetas que

inzsron la  c ifra  de 
1 1 . 2  i r  V a lgu n o s céntim os. P ero  va-

.líucuu j ¡ ¿  ue la  i.ev  m unieip.ii. ,1;,,.,. ,. a 1 7  I----------- ^
P a ra  p robar patcntém ente la  cx is- X „ l  m ás im portante:
acia de esta ilegalidad  me basm  i 

ron reproducir literalm ente el sigu ieií- Ayun-
tcnci:

1 siguien
te eerrificado de la  Secretaria  de 
nquel .Ayuntam iento, en tu yo  docu­
m ento testifica este funcionario mu­
nicipal que el C oncejo  uo lom ó acuer­
do ninguno sobre el asunto tk-l .ido- 
quin.ado de la calle M avor.

H e aquí el certificado:
«D . G rego rio  M artínez A zorín . .Se­

cretario rfef K xrm o . A yuntam iento de 
esta  ciudad.

C ertifico : Q ue exam inado el libro 
en que constan la s  actas u>, las se­
siones celebrad as p o r d icha cNceleii-

tam iento, verdad que m e conviene 
sen tar p ara  fundam entar un último 
delito de los que el C ódigo  hace pur­
g a r  en el presidio.

E n  p rim er térm ino, el siguiente 
certificado de la  C om ad uría  de aquel 
A yuntam iento:

«Don F ran cisco  M. P o rra s  y  Sán- 
cliez, contador de los fondos del ex ­
celentísim o A yuntam iento de esta  ciu­
dad, C E R r i F I G ü :  Q ue según resul­
ta de los lib ros obrantes en esta  ofi­
cina de ca rg o , c l adoquinado que 
vsta iilcd ó  en la  c.alle M avor. H»

se
tísim.a C orporación M unicipal en c ¡ ' i V .ua ^  M ayor, de es- 
■ño mil novecientos tres, no aparee*-' r ^  satisfizo con ca rg o  á
«cuerdo alguno en que se  autorizara I ^  m um fip ales, p o r libra-
ai S r. -Alcalde Pr.-sldenle de .aquella 1 ' | .
época p ara  contratar i<-r, lo., v e c in o s ',1  , r-»' ' ‘"'j concepto, en 5 1
ó propietnri .-  de la ta lle  M .iyor el u ' j ' e d r o

to* méciATo
Il>« ntMvrro >urr-.

. . . . .   ----------------   la  ±*o.
lüua.— Identiflcacióo del muerto.—  

Las heridas. —  Trabajos de la 
Guardia civii

M u rcia, 5 — E l je fe  de Po licía  del 
inm ediato pueblo de L a  U nión tele­
g ra fía  al gobernad or dando cuenta de 
un horrendo crim en desarrollado en 
aquel térm ino m unicipal.

E l despacho del indicado n jiic la  
dice a s i:

V ecinos del sitio  conocido por «Co­
llado de los perros» han dado aviso  
á  la benem érita del puesto de La 
U nión, que unos obreros que m ar­
chaban p ara  su trab a jo  en la s  m inas 
hablan encontrado, próxim am ente á  
las diez de la  m añana de a y er , en  una 
vereda, e l cad áver de un hom bre que 
no conocieron.

L a  G uard ia civil dió ol oportuno 
p arte  al Ju zgad o , personándose éste 
en el lu g a r del suceso.

D espués de a lgunos trab a jo s inda­
ga to rio s  pudo ser identificado cl ca­
d á v e r , resultando ser Jo s é  Rubio 
(a) « E l L ig e ro » , de cincuenta v  siete 
años de edad, vecino de A lg a r .

Presenta el d esgraciado R u b io  una 
herida de arm a de fu eg o  en la cara .

S tg ú n  certificación facu ltativa , Ja 
m uerte debió ser ca si instantánea.

Corren diferentes versiones sobre 
el m ism o ; p ero  to d as coinciden en 
que se  trata  de un asesinato.

A l parecer, el au tor ó  aiitores, con 
ánim o de robar á  la  v íctim a, y  apro­
vechando la obscuridad de la noche 
d ispararon un tiro sobre el d e ^ r .a l 
ciado Jo sé .

L a  G uard ia c iv il del puesto de L  
U nión trabaja  p ara  descubrir a l n a  
t o í  del crim en.

E n  el teatro Jofre se  verifica una fiesta 
gallega, organizada por la Diputación 
f»i>vinc¡al.

La escuadra carre u« duro temporal
Ferrol, 5.—A la una de esta laadniga- 

da ha entrado en el puerto hi escuadra 
Chañóla, de^ üés de corrw un ten^ioral 
.durísimo, que cogió á  los barcos á  la aU 
tw a  del Cabo San Vicente. Los buques 
han capeado la  borrasca durante ocho 
horas.
_ Nuestros marinos, apenas saltaron á  

tierra, se apresuraron á  enviar triegra. 
mas á  sus familias.

«
Ferrol, r.— Hoy será botada a] agua 

la poderosa nave «España», primero de 
ios tres acorazados de 15.000 toneladas 
encomendados á U Sociedad E ^ añ o la  
de Construcción Naval.

Su  quilla fué puesta el 5 de diciembre 
de igog.

La grada donde se construyó tiene 185 
metros de largo p w  70 de ancho.

En la  construcción del nuevo buque 
ImfK-ímesc gran actividad, invjrtiéndose 
en las obras realizadas hasta la fecha 
veintisiete meses.

Las características
Ferrol. 5.—Tiene el «España» las si­

guientes características;
Eslora en la flotación, 139,90 m etros; 

m anga, máxima, 24,00; central hasta la 
cubierta superior, 12 ,74 ; calado 7 .77; 
capacidad en las carboneras, i.goó.

Llevará dos máquinas con dos ejes 
cada una, accionando por un juego de 
turbinas «l’ arsons», con una potencia 
colectiva de 7-5*x> caballos en cada serie, 
ó sea en junto 15.000 caballos, que darán 
un andar de 19  millas y  media.

Tendrá e! «España» doce calderas 
jamo-tubulares, Bipo Jarrow .

En su armamento figurarán ocho ca­
ñones de 30,5 centímetros, dispuestos en 
cuatro torres; 20 de tiro rápido, de 10 
centímetros, dos de desembarco y  dos 
■Maxin, calibre fusil.

E l (Jaim e I>
Ferrol. 5.— E sta  tarde, después de la 

botadura del «Espafiaji se procederá á 
colocar la  quilla de! «Jaim e el Conquista­
dor», en la grada que aquél fué cons­
truido.

Tendrá el «Jaim e I» las mismas carac­
terísticas que sus similares el «España» 
y  «.Alfonso X III» .

E l dique de 20.000 toneladas 
Ferrol, j . —Admirarán hoy los foraste­

ros el grandioso dique para buques de 
20.000 toneladas, construido en el Arse­
nal por la casa Jackson.

Tiene de longitud 184 metroS.
E l .ancho es de 35. V a  pfovislo de 

todos los .auxilios necesarios para la en­
trada y  salida de los buques.

Los obreros del Astillero
Ferrol, 5 .—Prc^aios y  extraños no so 

cítnsan en ensalzar, muy justamente por 
cierto, la m ano de obra realizada por 
los obreros ferrolanos, en el acorazado 
«Esfiaña».

E l casco, de corte elegantísimo, parece 
cubierto de finísima tela dé seda.

Los remaches apenas si pueden apre­
ciarse.

Ei «España» será un modelo de acó- 
razados.

Para la construcción del nuevo aco­
razado han trabajado unos 1.700 obro- 
ros, destinados en el Astillero, de los 
cuales 52 son inglese».

S i  ^ 4 z : . ' d  4 a .

.1-—Todo esté preparado en 
el «Giralda» para recibir á  los rayos.

Tanto la cámara de doña Victcria, 
como la de D . Alfonso fueron lujosa-

cientes al alistamiento que se  está  veri­
ficando del reenmlazo del año actual, 
cuando el art. 3 1»  de la  vlgeate ley de 
Redutamiento de 19  de enero de este 
año, publicada en la Gaceta del día s i ,  
prohíbe en ^isolutio ía formarión y  fun- 
ctonamiefdo de Sociedades, empresas y  
ofras entidedes que, mediante ciertas 
condidooes, aseguren á  los recluta» la 
obtenrión de di^teosas ó  ventajás de la» 
señaladas en dit^a ley, v los individuos 
que á  pesar de esta prohibidón forma- 
sen Sociedades destinadas á  tal objeto, 
pagarán una multa de i.ooo pesetas. 
Loa mozos que acudan á  estas Socte- 
dades, á  más de perder la  cantidad que 
hubiesen ^looado á  la  Sociedad, no' 
disfrutarán dliqiensa alguna, n i Éoen- 
d a  temporai de ninguna especie, y  se- 
tán  los últimos dé su reemplazo para 
recibir la  licencia ilimitada.»

“ T ó r t o l a " ,  v u e l v e

A LGO  Q U E IN T E R E S A

Ud (onireso  p e m iís lico

L a  A sociación de la  P re n sa  de B a ­
leares h a  oigranizado un C o n greso  
que ha de oom prender la s  provincias 
de G erona, L érid a , B arcelo n a, T a rra ­
g o n a , C astellón , V alen cia , A licante, 
A lbacete, M urcia, A lm ería  y  B a le a ­
res. S u  objeto com prende lo s  sigu ien­
te s  extrem os:

Intercam bio de ideas. E stu d io  de 
los problem as relacionados con la  
profesión del periodista. M ejoras en 
los servic io s oficiales. C o rreos y  T e ­
lé g ra fo s. Im plantación del carnet de 
identidad nacionaL Fac ilid ad es p ara  
v ia je s  de los p eriod istas por m ar y  
por tierra . C reación de escuelas de 
periodism o. L a  M utualidad y  la  A so ­
ciación. C a ja s  de ahorro y  Coopera­
tiva s  de Consum o. Construcción de 
c a sa s  p ara  periodistas. E stu d io  de 
la s  regiones por medk» de la  propa­
g a n d a  de v ia jes . Fom ento de la s  po­
blaciones por m edio del conocim ien­
to  de su s  bellezas. Influencia del pe­
riodista en la v id a  pública de la  ciu­
dad. L a  gestión  de los periódicos a l 
frente de los organ ism os locales. P er­
feccionam iento del periodista. M edi- ■

La cetoile» y  el público.—N oeraí dan­
zas.—Tórtola y las n iijeres

L a  bailarina sab ia  h a  vuelto á  pre­
sen tarse  ante e l público m adrileño. 
Fueron  la s  aclam aciones á  su  reapa­
rición com o un eco de su  despedida 
triunfaL

L a  a rtis ta  co n sagrad a  en los prim e­
ros p l í s e o s  de E u ro pa, feste jad a  en 
su  rincón trianero , ha vuelto á  escu­
c h ar el hom enaje ruidoso im puesto 
p or el uso.
. y  ^  nuevo ha percibido durante sus 
inim itables danzas la unción artística  
que los «am ateurs» de lo bello ponen 
en la  contem plación de su  ídolo.

T ó rto la  V alen cia , cuyos ba iles son 
siem pre nnevos á  través de idénticas 
form as de evolución, h a  renovado su 
repertorio  con tres  creaciones a ju sta ­
d as á  m úsica de G ricg .

L a  leyfenda ibseníana «Peer-G unt» 
adquiere v id a  y  se  desarrolla  plena, 
m erced á  la s  facu ltad es m ím icas de 
la  danzarina.

M odelo im pecable por la  exquisitez 
de form a, bailarina insigne por el a r­
te  en e l m ovim iento, actriz  consum a­
d a  por la expresión  del ro stro , T órto­
la  V alen cia  se  m anifiesta en la s  nue­
v a s  danzas superior á  la  visión  artís­
tica  creada por un criterio  pretérito.

« L o s gnom os», fragm en to  de la  le­
yenda, e s  un baile bellísim o de tan  in­
tenso interés em otivo com o brillante 
plasticidad.

Y  es que la  fan tasía  inagotable de 
lá  a rtista  posee el don de crear, como 
la  fo rm a, g rac ia  p ara  la  e jecución ; 
don precioso que rem oza lo viejo, 
añadiendo sin cesar encantos á  la 
danza pura «del incienso» y  á  ia  «ára­
be» p lástica  y  sugestiva.

*

d a s  p ara  ev itar la publicación de li-

E 1 público de R o m ea, escogido por 
la  selección elim inatoria de un espec­
tácu lo  superior á  esp íritus vu lg ares, 
se h a  enriquecido con la  asid u a con­
currencia de la  m ujer. Y  no aludim os 
á  la  m ujer «endém ica» en los «Mu.slc- 
H alls» , cuyo prurito de exhibición,

Crecida del Guadalquivir.— Pnebles ia*
comunicados.— Desbordamiento del 

Goadaira
Sevilla, 5.— E l fuerte temporal de llu­

vias continúa insistente. E l Guadalqui­
vir, desbordado de su cauce, cubre ya 
p"an parte del muoile, temiéndose que 
lo invada por completo á  causa del gran 
caudal que recibe de sus innumerables 
afluentes.
_ Los vendedores de. los pueblos ribere­
ños que diariamente acuden al mercado 
de Triana, hoy no han podido llegar por 
estar inundada la vega de Triana.

L a  comunicación telefónica cotí e l 
raerlo  de Bonanza está interrumpida. 
También están paralizadas las obras de 
la corta de Tablada, pue.s á  causa de 
las filtraciones la canal se ha inundado.

L a  carretera que conduce á  k *  pue­
blos de San Juan de Aznalfaracii., Gei- 
ves y  Coria, está invadida por la? aguas. 
Aquellos vecinc» no tienen hoj- más rae­
dlo de comunicación con la capital que 
.la Unen íé ^ e a  <)e Cala.

E l rio  Guadaira tambifn 's é  fia d ^  
bardado, Ilegaijdü las aguas hasta el 
paseo de las Delicias.

Los vapOTVS surtos en el rio tienen en­
cendidas las calderas, en prelusión de 
verse arrastrados por la impi-iuosldad de 
la corriente.

Ei barómetro sigue bajando.
Reparto de socorros en .Algeciras

Algeciras, 5.—.A consecucnria del tem­
poral de lluvias, los braceros, que ca­
recen oe trabajo, se han visto cn la ne­
cesidad de pedir socorros.

E l Ayuntamiento fia distribuido, du­
rante los dos últimos días, raciones de 
comestibles.

Otro conflicto afecta á  este vecindario, 
por la total carencia de carbón, á  con­
secuencia del temporal.

A las cuatro de la mafiíina, en ol mcv 
mento de salir un tren militar con los re­
clutas de esta zona, que van de.siinados 
á  loe Cuerpos correspondientes, ha des­
cargado una gran tormenta seguida de 
enorme granizada.

En el Estecho

mente decoradas, como asimismo el des. 
pacho del rey.

En eJ yate regio .se alojarán también 
los marque.ses de Torrecilla, San Car- 
los y  V iana, los condes de San Román 
y  Santo Mauro y  el Dr. Alabem.

E l «Giralda» está fondeado en la dár­
sena del Parque.

L o  ,?op«ra del muelle una batea her­
mosamente adornada, que sirve de des- 
embarca<íero.

Un banquete
Ferrol, 3.— L a  Sodedad Española de 

CooBtrucción Naval obeequiará mañana 
con un banquete á  todoe sus tmpleados, 
presidiéndolo el conde de Zubiria. 

Verificarase en el Astillero.
E l Sr. Maret

Ferrol, 5 .— E s esperado hoy el ex 
f«-esidente del Consejo, S r. Mcret.

Le  acompañará desde ia Coruña el 
señor marqués de Lourada.

Palomas mensajerat
Ferrol, 5.—Esta tañíe, eo el acto de 

Ja  botadura del «España», a© dará sueJ« 
ta desde un vapor á  gran número de pa. 
lomas niensajeras.

Los marinos
Ferrol, 3.—E sta  nodie festejarán los 

diferentes Cuerpos de la Armada, con 
un banquete, el lanzamiento del «E s. 
paña».

Probablemente lo presidirá eJ minis- 
tro.

p ago  de! iid ixpiirado que tn  dicha 
calle se  rolo, ;> > r  <1 iir.‘ -< n lc  año.

A s i resuü.-i d d  dccm nento rf.r>iiil- 
tado á que m t remito. V p ara  que 
conste á  virtud de nfidu d e l .Sr. Ju ez  
M unicipal com o m edio de firu-K-i en

la s  dos mil novecientas treinta y  sie­
te y  con  ochenta y  un céntim os, v 
otro con el núm ero 226. deJ capítu­
lo 9.*, articulo 3  ~„  . concepto núme­
ro bpy. en 3 1  (fe M arzo de 1906, á  fa- 

•■r de D. A ntonio A randa A le a - , ,¡uiciu \ erbal ru!:-, it.ido por el d em an -1. ' u A ran d a A lcaraz,
dado D ... ,  ,-xpido ia  jn-'.-scnie por ¡ f
m andato d d  A lcalde y  cxin su  visto
bueno, en L a  l 'n ió n  á  catorce  de No­
viembre de mil novecientos diez.- 
u rcgorio  M.artincz . —  R u bricad o .—  
U.® R .®  R o  . - Rulirk-.ado.— (H a y  tm 
id lo  que ('!. •: «Alcnldia Constitúcio- 
aal» L .1 Ltnión.) Extendido cr.'.v cer­
tificado en papel d d  E stad o, c lase  dé- 
cim.a, serie núm ero 3 .28 7 .4 34 ,,.

Qu«-ti;imos, pues, en que d  alcalde 
conserv:idor S r . tainc-sa G a rc ía  ha" 
contratado particul.irm cnte con los 
vecinos la  re.aiización de uoa obra

pestr...,s con trein ta  y  ocho c A t i -

Artáios libram ientos están  expedi- 
cxinforme á  üquidacíooes prac- 

li.n d a s  p o r el .M aestro de O b ras mu­
nicipal y  aprobad as por d  E x c d c n -
r sim o XM inlam lento v Sliscriotas
cijn el recibí de los interesados*

X  p ara  que conske, y  ¿  solicitud 
r . .  h i .  ju e z  M urucipal d d  Partido, 
^ p i d o  fe  presente, con d  v isto  bue­
no d d  .Sr. .Alcalde, en  L a  Unión, ¿ 
catorce de N oviem bre de mil

Ca marina de guerra
UN BU Q U E M A S

“ B l  B s p a , r S . o , “

(D e  nuestro erraiado especial, se-

H
novc-

p ú b lica : que d  .artiruh) 7 3  de la  L e y  — F ran cisco  M . P o rra s
m uni(ipal dice U-rminantemciUc q u e ;^ X  p '  — Al caWc,  P e- 
estos contratos no pueden hacerse s in ¡ — (H a y  un seño
conocim iento de ios Ayunt.am icntos, 1 Constitucional de

3 í-a  U nión cer- r̂ ‘ ‘ . L jiiun). -E x ten d id a  en papel d d}• que el secretario  de 
tilica que aquél no ha tom ado acuer­
do aiiitri'iio solirc este  asunto.

J ’ rin ci.H ilcg.ilidad probada.

A pe?,ir do. que d  .sicalde contrató

a  ■. A ■, . .-----------  papel d d
ts t .id o , c la se  décim a, serie  A , nú- 
m ero 2 87 .4 35 .»

E ste  certificado cfel contador de ios 
londos m unicipales prueba que el
^ r t e  de lo s  adoquiiies ha .sido p a g a -

p articul.irm eulc co a  lo s  vecinos

ella , e s  d  caso  q u e  d  A yuntam iento, 
en sesiones de 3< de diciem bre de 

y  3 » d f  «natz» d e  um fc  satisfizo

m ism a

L a  cuenta de D . A ntonio Aranda 
A lvarez  e s  esta :

« P o r 70 9 ,530  m c ü o s  cuadrados riv

ü o r M u rcia iw , y  d e  vu estro  co rres-  
p onsal en F e rro l.)

Ilomiaationes 
, F c n o  i . - T o i o s  los bu.iu ? surto* 
en el puerto lucen esta noche vistosa* 
iiurainacionro eléctricas.

También «stán iluminados la Capita. 
nía general, el Gobiim o militar, el Con­
sulado inglés, d  Avtuit.imicnto, l.is n- 
da«icw cs de I »  p erín d l... v lo? ,01,iros 
y .Sociedades de recreo v d  Circulo de 
.\rtesaaos.

En las caUes principaU ,. ?e lian Ins. 
talado guirii:dil:i« de V.inbill.i? c kLlrii-i?

hl ám -Tcio también ha üuminadci 
coiraordinariatncnr.? I.-.? tiendo.?.'

Kr. ntv '1 fe Capiinnia ge iu ral’ luce una 
monumental umH» iiiiminada.

E n  fe farhw fed-.l Consulado brii-vi; 
CO se k?.ii en ingl.-s chufe? /..rmacíos 
con bomhiMas do ci.lor.-s salud.ando á  don 
Alfonso y  doña Victoria.

E l modele del cEspaña»
F erro l, 3 . — Llam a extraordinaria, 

mente la atención de los forasteros el 
notable modelo en mioiatura del aco- 
f í u ^  «España», que h a  de figurar en 
la txposi.'ión de Bilbao y  que será ofre. 
cido á  los reves.

Esta  hermosa obra foh ejecutada p v  
hábiles obreros del Arsanal.

Está  fabricado ron maderas escogí, 
das, y  no falta en él cl m á* mínimo de 
los detaíles. .

Aparece encerrado en « tíst ic a  vitrina 
de caoba.

Excorsiooistas dMingaldos 
F e rro l. 5. —  Encuéntranse en Ferrol 

f ^ s  de 500 automóvile», que han oondu- 
cHlo distinguidos excursionistas de B il­
bao. Madrid, B.ircelona y  la Coruña.

iJe  Madrid vino una cisravana de ?o 
carruajes,

L a  de Bilbao la contfituyen unos 80.

b e lo s ; m edios p ara  e xclu ir de la  c 'a- 
se  á  lo s  que á  ello se dediquen.

L a  inauguración  del C ongreso  ten­
d rá  efecto el 2 3  de Ju n io  próxim o, y  
fe  c lausu ra el 30  del m ism o roes.

L a  sesión  in au gu ra l se  celebrará 
en el edificio de la L o n ja , invitanck) 
a l acto á  una personalidad ilustre en 
el m undo de las letras.

S e  celebrarán  seis se.siones, d iscu­
tiéndose los tem as que habrán des­
arro llad o  ios ponentes, aprobándolos, 
p 0 fa  se r  en lo sucesivo norm a de 
(ronducta á  segu ir por periódicos y 
periodistas.

C on  ocasión  del C o n greso , tendrán 
efecto  lo s  sigu ien tes ac to s: 

Celebración de una E xp o sic ión  de 
A rte  retrospectivo en el nuevo edifi­
cio  de la  E scu ela  g rad u ad a . U na 
fiesta  literar ia  en honor de Ranión  
L lu ll, organ izad a por 1a  Asociaci(5n 
8c la  P re n tó  de B aleares. Concurso 
de bocetos ó proyectos de m onum en­
to á  R am ón L lu lí, p ara  levan tarlo  en 
el m uelle ó  en fe  explanada de 1a  P e s­
cadería, rodeado de jardines. U n  tor­
neo á  fe an tigu a  usanza, encom en­
dado al elem ento m ilitar. U n a verbe­
na en los bos(iues de B ellver, esplén­
didam ente ilum inados, con el concur­
so  de fes  bandas del regim iento, M i­
sericordia, M unicipal y  M allorquína. 
(F iesta  organ izad a por la  Sociedad 
L a  V ed a.) F ie sta  nocturna en el puer­
to, finalizando con fu egos nrtificia- 
les, preparad a con el concurso de L a  
Isleñ a  y  R eal C lub de R e g a ta s . U na 
excursión  á  fes cuex-as de E ls  H am s, 
en tren  esp ecia l, ejecutándose un con­
cierto m usical en las cuevas. Ilum i­
nación de la  ciudad el d ía  que se  ce­
lebre la  fiesta en honor de Ram ón 
Llu ll, fijando un prem io de 500 pese­
tas p ara  el balcón m ejor ilum inado y  
otro  p ara  la  fatdiada de m ejor asp ec­
to. V is ita  á  la  residencia del archidu­
que de A u stria  por los con gresistas. 
Concierto orquesta! en el teatro  P rin ­
cipal por las Sociedades de concier­
tos de P a lm a y  M ahón. C oncurso  p a ­
ra co stear el g rad o  de bachiller á  un 
alum no pobre de una escuela m uni­
cipal. Banquete de g a la  en el A yun­
tam iento en honor de los con gresis­
tas. V ia je  al pintoresco va lle  de Só- 
ller. R eparto  de bonos á  los p<*res. 
U n a función teatral. V is ita  al to­
rrente de P a re y s  y  v ia je  alrededor de 
la isla . U n a exposición del periodis­
m o en B aleares. V ia je  á  S ó ller, apro­
vechando el nuevo servicio  de! ferro­
carril Palm a-Só lier, organ izado por 
el Fom ento del Turism o. R etreta  es­
colar.

es cálculo «com ercial».
_ H acem os referencia á  la  m ujer pú­

dicam ente apartad a de estos lu gares 
d s  ch ocarrera  obscenidad, que acu­
de ah ora a l conjuro del verdadero 
arte.

L a  m ujer rinde hom enaje á  T ó r­
tola artista , prem iando su  trabajo 
con ap lausos e n tu s ia sta s ; su com u­
nión esp iritual, cón el concurso asi­
duo á  las sesiones de R om ea, m arca 
una orientación en el género que pu­
d iera  se r  su redención definitiva.

L a s  «otras», las que se  fastid ian  
con la  danza c lásica  y  con la  viskin  
e s c ^ c a ,  que les roba mirada.s m as­
culinas, adm iran , sin  em bargo, á  'J'ór- 
to la m ujer por extrañ a  intuición ar­
tística, que se  sobrepone á  su incul­
tura. H em os v isto  á  T ó rto la  V a len ­
c ia  piropeada en un baile de m ásca­
ra s , sin  que la s  hem bras p are ja  de 
los cortejadores pusieran en sus cari­
ta s  la  m ás leve  som bra de despecho!

L a  aam iraeión  á  la  belleza e ra  su­
perior á  la  fem enina vanidad.

■ *
Y  sin em bargo, es la  a rtista  aplau­

d ida en el escenario de R om ea como 
cóm ica y  festejada en la s  localidades 
del S aló n  M ailrid com o m ujer.

L a  rodeada en todas p artes  por una 
corte de artista s  em inentes no se  ve 
libre n in gun a noche de los argum en­
to s sandios de «m aese Reparos».

— E s  m uy a rtista— m e erupta un 
am igo  á  la  sa lid a  de! teatro— ; pero 
com o m ujer es una vu lgaridad

— ¡ j  . . . ! !
Y  rebuzna otro :
— P u es yo  creo lo  contrario : e s  una 

g ra n  m u je r .. . ;  pero su  firabajo es 
m onótono, aburrid o ...

— Ponnos de acuerdo, c.m tor de 
Tórto la .
. ,  os vo y  á  poner es una
juquim a!

K urro K astakarbs

Cádiz, 5 .—E l fuerte temporal reinan, 
te apagó las luces que sirven de señales 
á  la entrada del Guadulete, íacilitpn- 
do la entrada de buques para el Puer­
to de Santa María.

Tardarán varios días en reprarse.
El furioso ole.aje causó grandes ave­

rias en la muralla, cerca de los baños 
del Carmen, detrás dcl cuarto! de Snn 
Kogue, y  baterías de S.an Migue).

El jefe de Ingenieros teli^rrifúi (■!- 
diendo reeur.sos para hacer pronto las 
necesarias reparaciones.

No llegó el cnrreo de Tánger. El tem­
poral le obligó á  quedarse ai».

Se ha recrudecido el mal tiemno. El 
m ar está h(^ tan impetuoso como ayer. 
Vuelve á  llover furiosamente.

For t e lé g r a fo
(De flUHlro* corrr?*ponule».

L a  patria agradecida á  los que restahie. 
cicroD el orden.—Machado no quic. 

re irse
Lisboa, 5.— E! Gobierno ha recibido 

muchas felicitaciones por fes medida? 
adoptadas para restablecer el orden rú- 
blico perturbado por los agentes mor: ' - 
quicos.

Don Bernardino Machado Im recha­
zado el puesto de ministro de PiN tuiíal 
en Río Janeiro.

El tem poral

S A L V A J A D A

El general de la regióa 
Ferrol, 5 .—Con su Estado Mayor He. 

ffe, para (nimplimentar á  loe reyes el 
•apitón general de la regióa, S r. Óui. 
a ja . ^

,  lujosísimo automóvil
laciíii.ido por el ramo de Guerra.

Lo obseqnio de les pobres 
Ferrol, 5 .—Para conmemorar el acon- 

•••riimento marítimo, se dará de comer 
twiy y  mañana á los pobre* que lo soli- 
•-ifen. y  se repartirán pi?mdas de ropas.

ro» nUciuM 
(D e  csjrre«pea*af)

Ceuta, 4.— En la próxima cabila de 
Hans se ha cometido un acto vandálico 
Unos cuantos moros acometieron el aduar 
de Vad el Sil para vengarse de sus mo­
radores. los cuales habían asesinado al 
famoso bandido Zuibel. Se entabló un 
combate v murieron dos hombres v una 
mujer del aduar acometido. í ,ob asaltan, 
les tuvieron un muerto. '

Las autoridades moras se niegan á  in 
tervenir en el asunto.

 > - » » * ■ ■ ■ ■ ■

ro» ruisKATO 
(O* nuestra Tarresponi*})

El «Artols» ha chocado con el «Emeri. 
— ^«iiiíragaBílo en ei puerto.—£( 

temporal ha causado daños en 
Tánger. Los cables rotos

.^--P/ocedente de Casablan. 
ca ha llegado á  este puerto el vapor 
«Artqis» medio deismantelado por e! teoi. 
poral y  porTiaber sufrido un violento cho 

'■^PpT“ í''“ 'erite»; este último 
»  h alaba andado en Casabtanca cuan, 
do de pronto se le solt.iron las am a. 
rras y  se fué sobro el «Artois»; tan 
f u ^ e  fué el choque que eí capitán y 
«h(> marmeros de este vapor cavwon so. 
bre la cubierta del rcEmerite». ' 

t n ^ c M  tes iripulantes del «Artois» 
^ t a n » _  de ,r hacia la costa, pero el 
oteaje hizo virar al barco y  no que.

" ’ a- «apear el tempo,
ral y  dirigirse hacia Tánger

El S r. Otalaya salió á  hacerle fe vi- 
sita de Sanidad y  poco de^ ués el «Ar-

En Siberla mata el frío
Berlín. 5 .—Dicen de San Pctersburgii 

que en Tfteoisk, capital de Siberia, han 
muerto de frío 18  personas y  7 cabaüos.

Ln Irchuin un tempOT-ai de nieve lia 
sepultado á  treinta personas.

Fuego á bordo
. Tolón, 5 .—A bordo del acorazado «Pa­

trie» se ha declarado un incendio que 
pudo ser dominado por la tripulación.

Prisión de un periodista
r^ s  5.— E l conocido periodis.

ta_D. José norestes ha sido reducido á 
priMón por su campaña contra el dele 
gado del Gobierno. Se le exigen diez mil 
puntas para concederle la libertad oro- 
visional.

No_ nos es permitido censurar las re­
soluciones de! Juzgado, pero sí haremos 
notar que con igual prócediraiento aca­
llaron ia campaña c(mtra el alcaltie v re. 
presentante de fe política del Sr, I,eón v 
Gastio de quien también es amigo ix>ií 
ti(» el actual delegado.

Como la acSuM campaña contrU el 
delegado se relaciona con hechos que mo. 
tivarqn un expediente gubernativo contra 
el mismo, contrasta el rigor de-splegado 
am tra los p w io c ^ a s  co« la ignoran- 
cía del estado del expediente á  pesar 
del t i^ p o  tnanscumdo y  de la publici­
dad de los motivos que al expedieníe 
dieron origen.

Se teme que dado el débil carácter 
(iel delegado, cualquier incidente insig­
nificante le obligue á emplear la fuerro 
armada, lo que puede originar un día de 
luto para esta población— Cometa- 
Avatife.

Q B L 9

socqrro,_ porque tenía una vía

Los Colonias portusiiesos

de agua y  se hundía á  escape.
Inruediatamente se enviaron socorros 

V se le pusieron anclas en la popa, que 
Hoy procurará poner­

lo á  Sote el crucero «Duchayfe».
. A .™ d ^ u e n c ia  del temporal quedaron 
mutilizaJos los cables. *•''

rom tiLA6*4*Q
(D« nuMtro cttfefpooul)

I A L liR T A , M O ZO S!

tos e juros de quintasFestejos nocturnos 
E«;ta noche »e cefefea la anunciitea n- 

ceprióii.-n el lra?atlántieo«A lfonx.X II»
^ y a  tiildilfe - ,tá  ricamente aífumbral 
dn. aU..rna<i.-i con plantas 6 iluminada 
caplcndidamente.

H ay- n el comedor un valiosfiimo ren. 
tro de bronce, e.vtite Imperio, ron flores
nBturak'S, prorusíón de r.'indibl'iív.'/-.. *t_i*   , dc «iiiun-
pi-u ., u . i , ,  p í í ' s r r .

\ arici? gobernadores r.'viles de varias 
prminci.,? han publirai o la adjunta 
nota (ifi. 'osa. que creerf «  conveniente 
reproduni j.ara que imdl se deje enfia- 
iia r jio i fes aseguradora ■ de quintas.

«Ha il.imadn fe .al-m- , del goherna- 
J * ™ '- " '- '.  Müe se anun-

L isb o a , 5 . —  E l conde de Penha 
G a rd a , antiguo m inistro portugués, 
á  quien inform es de Berlín  suponían 
en cargad o  de nego ciar la  cesión á 
A  em anw  de la colonia p ortuguesa 
is la  de T im or, en el arch ip iélago  m a­
layo, h a  declarado que él ha sid o  el 
prim er sorprendido con fe  noticia.

N o  solam ente no tiene ninguna re- 
feción con e l actu al Gobierno de P o r­
tu gal, sino que siem pre ha defendido 
la  integridad del (iominio colom al 
portugués. E s  tam bién con este  ob­
jeto  que ha em prendido una «tour- 
née» p a ra  d a r conferencias en los 

de^E^uropa^” ” '^*^* »nás importai^tes

\  a  h a  hablado en H am burgo y  en 
Bru-selas. y  el d ia  7  de fc íre ro  lo  ha­
rá  en P a rís .— P re ito .

t .  , —  L1 primero en
restablecer la comunicación fué el cable 
español, cuyo ccríonaj estuvo ira- 
^ n d o  varias horas bajo una lluvia 
torrencial. Para .acelerar los trabajos 
r o m a ™  parte en elíos. el dirertor. fes 
• «'rapfcados. E l cable

f  ̂  ^  reparado.
L m  daños causacios por el temooral 

en el malecón y  en la escollera de Tán 
ger son considerables. »  «  iún-

hotH Ael antiguo

e l^ m * ^ " * !  do Mogador,temporal ha areojado sobre la costaAmi aoure la costa
í  Í n i r  cuyo nombre

.'«.“ «hos barcos han
^ d i d o  las anclas y  han tenido que ha- 

i .  .® afrontando los rigoresdel temporal.
El «Pornerafe se ha ido á piqoe

^  «Tíbcado loe 
vapores •'Oiíegaray.i, alemán, y  «Porne-,

Dice Canalejas sobre la ley de Reclu- 
tamiente.— Consejo de ministros 

E l Sr. Canalejas ha recibido hoy á 
los periodistas, y  hablando de una ¡jre. 
gunta que el general Primo de Riv-era 
le tema anunciada sobre fe ley de Reclu- 
tamiento, dijo lo siguiente:

fs fe  ley se ha hecho un deteni- 
do estudio, introduciendo modificaciones 
que no afectan en nada á  lo fundamental 
áe  ella.

L a  campaña que algunos elementos 
h « ( ‘n contra 1a  aplicación de la iev 
referida no produce preocupación alguna 
Bl Gobierno, que cree debe regir para 
*°s mozos alistado* este año.

Muchos padres de fam ilia y  las aff«) 
cías de quintas quieren hacer correr un 
ano más el anterior sistema de recluta- 
miento, pero esto es imposible, después 
de los a f l«  que el país lleva pidiendo el 
servicio obligatorio.

Además, no se puede retroceder si se 
riensa en las operaciones que en Africa 

ha de realizar el Ejército.
Contra la pronta aplicación del serví. 

CIO obligatorio podrían! alzarse—y con 
r.'Zon—los elementos pc^iulares 

.No es exacto lo que se afirma sobre 
creación de nuevos impuestos al aplicar 
la ley de que hablamos. Se trata de tri­
butos que serán discutidos con detención 
en el Parlamento, y  que van señalados 
categóricamente en las bases correspon­
dientes ya  aprobadas en las Cortes 

E l senricio obligatorio y la supresión 
de los C ^ su m o s son dos afirmaciones 
que este Gobierno ha llevado á  fe legisla 
ción e.spañola, y  han de subsistir •

Por ultimo—ha dicho el .Sr. Canale-
ja s —e sti noriie se cdeí-cará Consejo de’  
m m uu w  OTt G o fe fo r “

Vi
f
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S A L P IC A D U R A S

' ]& Ultli Í9 lu ilU iŜ U
E l diputado á  C o tIís  por V alencia, 

'Fé lix  A z^ ti. publica en k l  Ptteblo un ar- 
‘ tirulii conicntan<lo t« cnrm 
ral Echagüe dirigieron tr«_ magistrados 
de la Audiencia de aquella ciudad.

D e I artículo rerogenjos los si-

® “c!L’r r a r ^ f i '^ ^ i«  el S r . Azzati—de los 
-Srcs de Celis. Jiménez y Ksciibano, di­
rigida al capitán general de Valencia, 
contiene un dato inapreciable: la fecha 

' t i  de fKTtubre, trece días di-spués de los 
¿coniecimientos. E l Sr. Echagüe la 1̂  
niiblicado cu í-ns Proiiinfias, el zb 
ai-uial. aproximadamente, tre® m e ®*  
df'inié* de recibida; y  ®u publtcacipn 
obedece, según advertencias y  aelarpci^ 
nes lie otros ccdcgas, y por deducción^ 
nuesiras que no juzgamos inverosímiles, 
al iM-opi’isito de desvanecer sombras acer­
ca de la legitimidad con que ese enjui­
ció A ios amotinados en diversos pun­
tos de la provincia de Vaieni ia.

Y  en otro párrafo añaden los tres se­
ñores que «romo se ve ®e irata un 
niovtmieiito contra el (iobierno y  ™
1.1® instituciones, por los gritos -
sico, que se daban... (c re e .n o s^ ‘V ‘ ^ °  
r-to es muv político) aunqup por haber 
li.islilfeado u la  fuerza 
no® puntos, lo cual da á  los el
t. .rú 'tcr de rebelión militare- debe enten- 
d.T c-1 fuero de .guerra. V aunque aMno 
fuera, aunque no so hubiese hostilizi^o 
ú la  fuerza pública, ni huba-en tenido los 
6u, eso® id carácter de r.belu.n militar, 
ronfoniie á  lo que estatuyen las c.rcim^ 
tnnrias 3-* X 4-*
g.i de justicia mditar. -I -q  de la ley 
d. Orden i.úblico V eM-'’ dej real decreto 
de ’ S de febrero <1e  ito«. forzosamente
debía enjuiciar la autoridad mt .tar, por.
® r c e ® ' -ba -• '■ ado >4 estarlo de guerra. 
V 'conío decíar.ado el estwlo d guerra en 
•Valencia lo está en todo el termorio 
<p..ia provin>ia (..cuestión—diren—que. 
nuestro juicio, no admite dudas»; ese 
■•á inicsiTO (Uicio», »s una m orfaja,
cuestiún. añadimos nosotros que av>m. 
turiin .nv .» .■  «‘‘ úores .-n definirla, he 
aqül por qué (apañe las m ju r ^  ^  lu- 
rrido, es decir, á ®u propia toga} ha de­
bido aidicar las leyes la autondad mi-

'"‘ e Í '  documento es laberíntico, inextri­
cable. enredoso. Pero, 
p ir  durante algún tiempo 
miblica dejo para otro día el juicio pe- 

ia  ^luralid.ad en la ap icacion 
d-T bando de guerra, p.ara fijm  la  aten- 
ci.m dcl lector, sé.io en la fecha, porque 
ello prestare -á eiucubracione_s v deduc- 
.•biiies tr.ascendentales y señala de un 
irudo positivo una nueva f.ose en el 
¿«-.arrollo de la tristísima tragedia de

*^^''l'.a*ferha ! Cúmc. ha podido perma-
nv'.cr oculto ese d o c u m e n t o  durante tres
, - . . - s ?  .-Por qué se ha hecho pubhco 
d.-spués íic las sentencias? 1'-'’ . 
n iliiar variiú v consulto á  la civil. -)is- 
pu. -i.-i aquélla á salvar su responsabili­
dad ante el inevitabl.i jum o de ia críti­
ca, solicitó una respuesta categórica, 
avalorada con la firma de tres técnicos.

tas oero no las cierran, pues s lg i^  el 
chorro de diputados entrando en el sa-

'""e I conde de RO M A N O N ES ®_e a ^  
m ar la cabeza por una puerta á  Enidia- 
no Iglesias, y-le dice: _ ^

—Puede pasar el ' ................ o “

“ o f n » ™  d"s“ lc L V .V r e L L C  pida 
fiue se cierren las puertas, y  «  cierrM ,
S ú n  f«= «  del

se recuentan los padres de la  pa- 
tiia, que ahora ya suman 7 ^  ,

Pone fin al incidente el Nr. S.A 
1 E L L A .  diciendo; Conste que cuando 
vo lo jiedí no h.ibía número suficiente 
p.ara aprobar el acta.

Lectura de proyectos 
E> ministro de H A C IE N D A  lee varios 

proyectos de ley.
R U E G O S  Y  P R E G U N T V S  

El S r. R E D O N E T  se ocupa de inte­
reses locales de la provincia de Santan- 
d&r

El Sr. C IN E S  D E  l.O S  R IO S  denun­
cia que á pesar de ta excepción que á  ta- 
vor de los trigos y harina® h V , 
da por leves del remo en el purtilo de 
rrox (M álaga), se sigue cxibrando á  los 
vecinos tros céntimos por kilo P. ‘

D e nada sirven las redamaciones for­
mulada.® hasta la fecha, pues 
de continúa cobrando el impuesto 
verdadwa impunidad,
punidad, señores diputados. ‘^PV
nidad ha costado en aquel
de.sde IQDS la friolera de 300.000 («setas.

Pero con ser esto curioso, hay 
lo es más. E l secretario “ H »f'A yun­
tamiento toma parte en ° s  d ^ ^ tes del 
Concejo y  da y quita la  palabra á  lo» con-

“ i^enuncia otras caciquerías de otrw  
pueblo® de aquella provincia, que debe 
^er un P^^aíso administrativo

El mirnstrn de la G O BLKN .^t- iuin  
sale del paso con la muletilla eterna 
„de me enteraré, y  si hay abusos se «•-

'^'"Rictifica el Sr. G IN E R  D E  L < ^  
R IO S  insistiendo en la necesidad, oe 
cortar pronto aquellos abusos, y  el minis­
tro escurriéndose.

E l Sr. S .A N JU R JO  pide varws e x ^  
dientes gubernativos relativos á  L a  Lo-

'̂ “ píde también los recursos electorales 
fom iulades con motivo de lag ulümas 
elecciones, municipales: . ,

Solicita también una • relación de ios 
diputados y  senadores que perciban su-»-
úos del Estado.   . . .

E l Sr. SA N TA  C R O Z , dándose cuen­
ta de la  importan: ia que nene este asun­
to con la di-cusión de lu forma regla­
mentaria. pide al ministro de 
que envíe una relation de dipiriados y 
senadores que forman parte de los Con- 
seios de las Sociedades m duslnalcs ó 
de crédito, y  otra m is ió n  de las em­
presas que tienen relación con el Estado. 
^ E l  ministro de FO M EN TO  dice que 
unos datos de éstos los podrá enviar, y

Sr.’ IG L E S IA S  (D . E .) pide para 
explanar una interpelación sóbre las re- 
p iísión de los sucesos ^

L o s  proyectos leídos esta  tarde en 
el s.itón de sesiones ( » r  el m inistro 
de H acienda son los sigu ien tes:

Ckmcediendo un crédito de pesetas 
16 .000.000 p ara  obra® de carreteras 
y  puertos.

O tro de 7.000.000 de p esetas, re­
sumen de créditos concedidos en el 
interregno parlam entario á  Goberna­
ción, G uerra  y M .irina.

O tro de 1.30 0 .0 0 0  pesetas p ara  c ^  
lebrar el centenario de la s  C o rtes de 
Cádiz.

Y  una pensión par.a las v iu das % 
huérfanos de lo s  funcionarios del or­
den judicial v in im a s  de los sucesos 
de Cullera.

. —-  -  - técnieM. P traigan las Memorias de queenel
Y  ¿iwr qué no s y f  1"^ ; había en d>-bate anterior se ha_ hablado,, redacta-
in c d ia tan ie n lc¿Q u é  peligro habia en .
.  ̂ . . e    .1.^1 >T*iVArxfnéllo? pensó que el clociim.ento, úni­
co en i-iup se ha fundado el juicio de los 
r.vrlidarios de la acción militar, lueso 
r.iiiquilado por la raziVn. y Jo *
V jos de seguir en manos de ¡a justi la

das por confidentes de la Policía, que 
para él son más bien agentes provoca-
dores. . ,  ,

Conocidas esas Memorias, podrán 
apreciarse las legitimidades de la repre-

Petición de Valencia
Valencia. 5-— En el Ateneo Mercantil 

se han reunido muchos padres de loe 
mozos que han de ser sorteados en el 
año actual, para trnt-nr del medio de 
recabar de! tiobíCTno aplazamiento del 
pro.vecio de ley referente, al servicio mi­
litar obligatorio.
zfc ̂  ̂  ^  ̂

llE N G A fíA D O S ll

Dos mil obieros
Sin troDoio

E sta  tarde nos ha visitad o  una nu­
m erosa C om isión, l a  que, en nombre 
de 2 .000 obreros sin trab a jo , nos ba 
expu esto  su p recaria  situación, ade­
m ás de la  conducta o b servad a  con 
ellos por quienes debieran tener m ás 
respetos y  consideraciones p ara  los 
necesitados.

V a  y a  p ara  un m es que á  estos 
obreros, por el Gobierno c iv il y  por 
el m inisterio de P'omento, se  les o fre­
c ió  trab a jo , p ara  que con él pudieran 
g a n a r  honradam ente el pan de cada 
día.

P ero  e s  el caso  que, después de 
haber m antenido sus esperanzas y  
haberlos hecho ir  de aquí p ara  alia, 
e sta  m añana, en  el C o rra l.d e  la  V illa , 
á  donde previam ente habían sido ci­
tados, se  les h a  dicho en m alas, fo r ­
m as «que p ara  olios no h ab ía  ni ha­
bría  trabajo  en m ucho tiempo».

L o s  obreros protestan  por nuestro 
conducto de ta les b u rlas , y  la s  en­
tregan  a l ju icio de ia  opinión pública.

Tienen razón sobrada p ara  protes­
ta r . M ientras ellos andan, p o r esas 
calles m endingando traba jo , las po­
d erosas C om pañías de navegación  re­
ciben prim as eq u ivalen tes ' á  muchos 
m illones de p e s e ta s ; en el F e rro l se 
inicia una m archa financiera que está 
en com pleto desacuerdo con la  situ a­
ción  económ ica de E sp a ñ a , y  el C on­
se jo  de E stad o  recibe á  d ian o  infini­
ta s  peticiones de créd itos e-xtraordi- 
narlos p ara  proveer á  la s  necesida­
des de la  francach ela  del régim en.

V ean  los que ante nosotros h a n  
venido á  protestar esta  tarde, si me­
recen su reftexión estos desp ilfarros

El Sr. M O N TERO  so niega.
El 3 r. M.\F-HTRE ínti-rcede en favor 

del Sr. Helo, y  por fin éste le<- ^  «'■k-- 
er.ama qu<- ®».lú rvdacwda en el f.irtulo 
Mercazitíl de \'aU-nci;.. firmado por los 
p.adrr- k »  mozo-<!■! actual rvempla- 
zo. sulicitando qü? pi<ki á  la Cám ara no 

n\;.'®ta en («ártica la ley del .servicio 
militar oblig.atorio. denudándose por un

^ " e 1 .Sr. M .XKSTRE ni.amfieiV'que-'si 
bien en la inlérpeli.cii'Mi que tenia anun­
ciada la pens.vba explanar en las prime- 
ras horas de ia tarile cede la pnoriüa:! 
a! Sr. Alvarez Guijarro.

E l Sr. r.X N A f-E JA S -afirma que no 
conviene hablar «hrira de asuntos como 
el que pretende :■! Sr. .Maestre 
objeto de una intrrpclafcíon, y  apela al 
oatriolEmo de todos para « u c  00 se 
exterioripBn cosas que (lueden perjudi­
car á  la Patria.

■ E l Sr. M A E S 'J'R E  dicc aue tema 
anunciada la  interpelación hacía ya i-ar- 
ca de un mes, [lero que. en. atención a 
lo expuesto por el Sr. Canalej'as, se poM 
á tfisuosición de la Mesa parí, cuanw  
se crep npocíuiui pueda explanar su in-

' " E r * s "  ’ óL V .\R F .Z  G U IJA R R O  com­
bate la  labor económica del (iobierno, 
v lee los dalos que él tiene, y  que el se­
ñor C a n a le s  dijo que «nienlian mas 
que la  Rocela».

(Entra el Sr. Gimeno.)
E l orador invierte en la  t.area cerca de 

hora y  media, desmenuzando la <d>ra 
Sr. Canalejas y  sus compañeros de Ga
billete. .  ,, ,

(C onlitiia  la sestón.)

1 - k  lo fu élb a iles de m áscaras de abonados, de unam om ento que levantaba la  h ostia, fu e  ^  niadrugada.
aplastado. E l m o n ^ u ilk i que ajm - f.sfs,ffida orauesta, compuesta de
daba á  m isa, Ju lio  Delpech. d e  ocho
años de edad, resultó cMt una pierna
rota y  con contusiones en todo el
cuerpo.

Hb . cI lu g a r  que ocupaba la  roca 
ha surgid o im  m :tnantial de a g u a  sul­
fu rosa  caliente.

S e  supone que la  d esgracia  ha sido 
:>riginad:i por bi presión de los va- 
jjore® sobre la  base de la  roca y  por 
la d isgregación  de la  tierra  que la 
rcyíeaba.— Fqul.

:Ya
11 S IN  N O VED AD  fl

se ha

En la  Sociedad de Autores
Carlos Arnirhi's y X'iconte I.le<’> fiic- 

roq recientemente reelegidos vocales de 
la Junta directiva de la Sociedad,ó? Au­
tores españoles.

Como tníre algunos compañeros de la 
Sociedad no ha sido bien acogida esta 
reelección, Cario» .Arniches y  .\iceiile 
I.leó se han apresurado á  dimitir sus 
cargo® con carácter irrevocable.

botado el “España"!
ron TtLSCBAfP

iD< nurttfp corre^rMtJ

F e rro l, 5 (urgente).— L a  botadura 
del «E.spáña» se  ha realizado sin no­
vedad. ,

Doña VicTtoria rom pió .contra _ la 
quilla la  consabida botella de coñac 
y  cortó  la  cinta, deslizándose na­
vio  por la  g rad a  h asta  quedar á  flote 
m ajestuosam ente sobre la s  aguas.

E l  momento resultó solemne. 
M urciano.

SGiiliisnte amoiDGiiilista
El sapsilor ae lo s  ie sa ila s

I OS (lí* sccuir <T» Iiiému» uv — .

t 'O»» en VRH'IICÍU» ITI
l'i-uWenia de.la® jurisdicciones, ¿por que 
no se circuló ese do.ctimenio, que el solo 
iliduitaba. no á  los autores de los críme­
nes iK-ro sí á  la  totalidad de cuantos íue-
mii cüdeiiados á  cadena perpetua
'" •d ie z  V siete hombres; fijaos oicn, 
rk,dállanos ' i !> y de cuantos fueron con- 
denado® éi doce años de presidio, cinro 
'ííctinii's más de la ocultación de la

Si ;isí como los señores de Celis, E s­
cribano Jiménez sustentaron tan tcme-

ro* -mJĉ APO 
(D «  nuestra ccrre»poout)

Lo aue pudo ocurrir—Las prftnerjs no­
ticias.— De Irún á San Sebastián.

E l leguita herido.-O tros deta­
lles

B ilb a o , 5 .— A  la s  doce de la  noche 
de ayer se  recibió en esta  capital la 
noticia de un accidente autom ovilis­
ta  acaecido a l superior de la  Com pa- 
ñ ía de Je sú s , P- M artínez.

R e gresab a  dicho señor de Irún  á 
San  Sebastián  en un autom óvil pro­
piedad del ex diputado S r . L a la n n e ;

EN  A N D A LU CIA

Un descarrilamiento
ro< TiLteiuso

(Df Quntra eorrespoo*̂ )
Nuevos detalles— La cansa fué el tem­

poral.— Los heridos. —  Llegan los
viajeros en tren especial.— Re­

traso del correo
Gratiada. 5 .— Rn la  m ad rugada de 

hoy tuviéronse noticias en esta  ca­
pital de <5ue el fren correo núm ero 2 , 
de la  linea del S u r  de E sp a ñ a , habla 
descarrilado entre la s  estaciones de 
T orreblascopedro y  B aeza  y  B eg ija r .

S egú n  nos m anifestaron en la  es­
tación dcl S u r, el tren b a ja b a  por una 
fuerte pendiente que ex iste  entre di­
ch as estaciones, y , debido al tempo­
ral reinante, -®e .abrió la v ía , desca­
rrilando la m áquina y  varios coches.

L a  m áquina dió una vuelta , que­
dando em potrada solme una trinche- 

. ra , con las ruedas hacia arriba.
E l m aquinista. Pedro A rtero , estu­

vo  debajo  de la  m áquina unas cuatro 
h oras.

Lev.antada la locom otora con unos 
g a to s  de hierro, fu é  extraído el m a­
q uin ista, apreciándosele una herida 
g ra v e  en la  pierna derecha.

Tam bién resultaron heridos, aun­
q u e  levem ente, el gu ard afren o  M ateo 
G arc ía  y  un mozo del tren.

L o s  v ia jero s llegaron  á  G ran ad a en 
un tren especial á  ías tres de la  ma- 
ilrugada.

A  cau sa del descarrilam iento, el 
expreso que sa le  de (¿ranada á  las 
ocho y  veinte de la  noche, estuvo de-

Una escogiiia «qu esta , compuesta d« 
cuarenta (irotesorcs, dirigida por el 
maestro Pablo Barbero, ejecutará selec­
tos programas.

Se repartirán 0011 profusión preciosos 
objetos de coütlón.

Durante e! descanso ^  baJe, un « x -  
teto locará escogidas piezas en el salón 
del café.

Novedades
Mañana martes, en sació n  vermut, 

tendrá lugar el beneficio de la aplaudi- 
dfsiuia obra, original de D . Elias Lerda, 
música de los maestros Foglietti y Bro, 
con la lo i representación titulada «L^
■ mmitañ.i <1© oro».

E l mismo día sé efectuará e l reestre­
no de la (xmular revista titulada. «La 
pajarera nactonal», con im(»rtantes re­
form as en el libro y  en la música.

'tariin
E l jueves, á  las diez, se  verificará en 

este teatro el estreno de la zarzuela en 
tres cuadros, libro de Emilio G . del Cas- 
tilfti y Javier de Burgos, música del 
maestro Saco del Valle, que lleva por 
título «A fuerea de puños», para la que 
ha construido el escenógrafo señor Gayo 
un espléndido decorado-

P R O V IN C IA S  
B ilbao .— L a  compañía dirigida por 

Patricio León, después de haber termi­
nado sus largas tareas en el teatro de 
los Cam jxjs Elíseos, inauguró la tempo­
rada en A iriaga, con un cartel en el que 
figuraba el estreno de la opereta en un 
acto y  cinco cuadros, original de Pedro 
Muñoz Seca y  Pedro Pérez Fernández, 
música d d  maestro Pablo Luna, titu­
lada «La canción húngara».

M álaga.—En Cervantes ha repre^n- 
tado con gran aplauso «Tierrtt bajan, 
el primer actor Francisco Fuentes, 

.Vftircía.— Se ha despedido dcl público 
Oel teatro Romea la compañía de zar­
zuela y opereta qu® dirige el primer ac­
tor Antonio García Ibiñez.

Tortosa.—En el Centro de la Unión 
Republicana se ha representado el dra­
ma en cuatro actos « L a  sabiotau, ori­
ginal de D . M arcelino Domingo. I.A 

( ^ a  fué muy aplaudida.
Ecija .—E n  este teatro ha hecho una 

brillante campaña la compañía de zar- 
zuela y  opereta que dirige Enrique Iz- 
quiano; se han estrenado «Lysistrata» 
y  «Gente menuda», entre oteas obras; 
la primera tiple de la compañía, señori­
ta Gil, es una cantante excelente,

E X T R A N JE R O

llegar á  la esencia de las cosas crean 
que es preciso derrocar lo existente jiani 
lograr aifflina mejora positiva en el vivir 
del pobre. Y  con esta creencia, arrancada 
de un sofisma, no es aiflcil profetizar lo 
que puede ocurrir el día que l.'-® de aba­
jo  se cansen de sufrir y  consideren ago­
tados los procedimientos de (>rudencui.

En la vida política española aparee© 
una nueva fuerza formada por el m a­
ridaje de obreros y  maestros, que bien 
puede cambiar la faz de las cosas, si 
quien interesado se halla en que no cam . 
bien, no se une .al movimiento imciado, 
desatCTidiendo la invitación amistosa que 
se le ha hecho.

H asta hoy la unión de maestros y 
obreros no se hizo pública, rero se anun­
cia que el próximo doming») s(» presen­
tarán unidos en un mitin monstruo jiara 
decir al pueblo todo, que España deman­
da en primer lugar, pan, higiene y cul­
tura. , , ,

Saludemos esperanzados á la nueva 
conjunción ael («oletariado manual y  de 
la inteligencia.

Desde Posadas
Com o continuación á  lo s  sueltos 

publicados referentes al rapto de una 
jo ven  de esta  localidad, he de añadir 
que e l odio hacía D . A ndrés H idalgo 
e s  cad a  vez m ayor, y  que e l pueblo 
se  siente cad a  d ía  m ás indignado por 
su proceder.

S e  han hecho gestiones, y  se  ha 
conseguido que el jo ven  letrado de 
esta  localidad D . D iego  Soldevilla  y 
G uzm án se  encargue de la  defensa de 
la  m uchacha raptad a por D . Andrés 
H idalgo.

A s i es que el pueblo de P o sad as e.s- 
pera que en este asunto se  h a g a  jus­
ticia á  la  fam ilia  de esta  desdichada 
joven , com o igualm ente espera y  su­
p lica  a l  d igno juez de P o sad as que 
preste su  concurso en esta  ob ra  de 
justicia.

E d u a rd o  SAnchez 
P o sa d a s , 4  febrero .

Francia.—E n  el teatro Gimnasio, de 
París, s« ha estrenado con éxito «El 
asalto», de Berstein.

Portugal.— Los .Sjres. Boceta y Calle­
ja , empresarios de! teatro de San Car­
los, de Lisboa, quieren rescinnir el con­
trato que han lim ad o  con el Gobierno 
portugués po'r.tonsiiderar que éste ha 
dejado d« cumplir algunas disposiciones 
del contrato.

Los Sres. Boceta y Calleja son los 
empresarios de! Rea! de M adrid; qué di­ocho V veinte ae  la  nocne, estuvo oc- ^

tenido cu atro  horas en la  estación en X -

recen su renexnm  ....- i- - -------  al llegar á  una c u á t a .  el coehe se
de unos gobernantes, cu yas burlas desvió d c ^ a m in o  y  fu é  i  caer por 
han recibi«Jo p ac  W  «¡iiio doade 
tra b a ja r .' '  '

está acabado, y  no tardará en elevarse 
á  plenario; debe elevarse ya. no retra­
sándolo indetñdamonte..'y veremos qué 
puntos de verdad tiene esa Memoria, 
obra de un agente provix-ador pagado 
por el Gobierno civil ó por la 1 olida, 
hov confidente de ésta á  sueldo.

Anuncia .al ministro de ( ira a a  y  jus- 
tic'ia una interpelación acerra de esto.

El S r . Z U L U E T A  (D . L . requ ise  
la presencia del ministro de la Cuerea 
para entablar un debate acerca de a ley

' l \  - . >• ' -  a fi «‘■>4 «1 fXi'W* f*l n l t t ^

SENADO
Sesión de hoy

rrihario JiineiM»z susit*m;ifon luii ilvmu enfaoiar uu /
rano iw c^pto acorra del Jurado, hubie-i Jurisdicciones,^ abominada \>or el pu 
Sun swalido ly>* misinaj» iaclinaciones t uc y p^j. EjficUo.6 ,n sum uo ,  .................  .MÚdVal Sr. Morel, como confeoei^

A las tres v veinte abre !a sesión el 
Sr. Montero Ríos. En el banco azul los

E l P . ft^artínez spfrió  una herida 
j^ rp a  de la  .sien detbcha.

”■ E í  «chauffeur» resultó con varias'
contusiones.

M om entos después pasó por aquel 
sitio  el senador S r . P icavea  y  condu­
jo  á  los heridos en su autom óvil á' 
R en tería , donde fueron curad os de

M oreda, y  el que debía lleg ar á  esta 
ciudad á  la s  ocho y  cuarenta de la 
m añana, entró en a g u ja s  á  la s  once 
y  media.

L o s  trenés no tienen que hacer 
transbordos en el sitio  donde ocurrió 
el descarrilam iento. .

E l correo  llegó á  G ran ad a á  las 
seis y  cuarto  de la larde.

seft<jres Caaalejas, Barroso y Luque. Los 
escaños desanimados v  la tribuna con los 
del habano. En la s 'd e  jn-eferencia se 
ven elegantes señoritas.

Se da lectura al acta de la sesión del 
pasado sábado quedando aprobada.

F.l Sr. ALLEND ES.AL.AZ.AR antes de 
que se apruebe.e1 acta, (lide ta palabra 
y  habla de la ley de Bases y  de! servicio 
militar obligatorio.

Le contesta el Sr. CAN.ALEJ.AS, ofir-
i 11 INI * 4̂ ^ - - - —

el iisi.il del Supremo, eí monárquico y 
vran demiVcrata Gómez de la Serna, ruyo 
discurso de apertura de los Tribunales 
olvidan ó desconocen los dos presidentes 
* el rir.cal ik  1.a Audiencia de 
ó® s guro que á  !a consulta tk l señor 
lóhagde hubiera seguido la respuesta 
,-,,ntraria, i.-'.o e®. hubiese habido ese 
iaJjilu iiii»  pugilato que debe surgir me- 
. „,¡c.unente, por espíritu indeclinable de

nador dc' la ley y  como recordador de 
ella recienteinente.

Califica de inicua la ley que castiga 
á sabiendas al inórente, y que ha dcs- 
ptestigiado al E jéicito. que la recha/a
con iusticia. j  ,

Pri'Cunla si son rxacías las declara- 
c i o n e s  publicadas en la Prensa por el

iirarm . Aí-kw «**. . rri'yum n »»  ......... — ** • ,
pu/¿Üai.o que debe surgir publicadas en la Prensa por el

„¡c.unente. por espíritu indeclinable de cap¡,án jjeneral de \a ien cia , calificándo- 
lev, y  entonces los reos de Cullera y  , ^ peligrosas.

prim era intención en una farm .icm .
Kl P. M artínez fu e  trasladndo d es­

pués á  la residencia de la  O rden, 
donde reciben m uchas v isitas.

s y e E S G S

■ C t I S.*» — *
se quejan del Gobierno; aquí es el abo 
no el que protesta contra ellos.

Se encuentra gravemente enfermo 
nuestro particular amigo el jefe de fon­
tanería y  alcantarillas del Ayuntamiento, 
D . Faustino G il Cleraente.

Vivamente deseamos su mejoifa. 
Nuestro distinguido 'am igo D . Fran­

cisco P/j-ez Fernández, directca- general 
de <(Los Provisores del Porvenir», ha 
salido para el Ferrol con objeto de en­
tregar las libretas- de ahoreo con las 
que el Consejo de administración ha 
acordaáb festejar la botadura del ac«-a- 
zado «España».

U ruguay.—L a  compañía de Emilio 
¡V a y a  un cojo! Carreras está dando con sus represen-

E n  la  calle de L e gan ito | se  a r ^  ¿ t í e c t  í n S o  ¿
anoche un monumental escándalo. excepción entre
prom ovió M anuel .Ausilla, v a g o  de | „habidos» por aquellos lugares. El 
oficio é intrépido cojo. AusUla tenía -- • •

Vocales qne se retiraD
tt^ cofráfponui)

Herencia, 5 .--F é lix  Sánchez y  Euge-J.t* iAJiltCaia C» Ot . V-X. .W, lAC / j ’ •    -   ̂ -  r>-
mando que la ley de Ba.ses está vigente nio Barrejón, vocales de la Ju n ta  local 
y  que no puede acceder á la redención íl de Reform as Sociales de esta villa, han

lev, y  cntoiu-vs los reos de Culjera y  peligrosas.
d,,. otros pueblos hubirean sido juzga-1 manifiesta el general Echa-

dis. Dor I3 autoridad civil, y  las penas uo Ejército está interesado en
l,abies< n rebasado los límite» á que se ^ ^ - .- i —
riintraia la impcK-tancia dcl delito.

• La fech a! S i entonces el S r . Echa- 
gn e hubiese realizado el acto de ahora, 
qav iiii>otros juzgamos (icligrosfsjmo pa­
ra k« trc!, magistrados y  haiagador 
•loca él (pero muy conveniente para la 
v.n-dud. que está sobre todos y  siempre 
s r  abre poso) el tristísimo proceso de 
Cullera hubiese ocupado sujierficialmen. 
,c  la atención pública; no hubiera apa- 

’  • •  ® --* -  ''•••remos in
verda­

les suplicatorios.
E l P R E S ID E N T E ; Eso  no ha podi- 

Z U L U E T A : Pues lo ha dicho,
V conviene q u e la Cám ara sepa en el 
d 'b a te  de la reforma d e  su reglamento 
sin la coacción que tales conceptos pue­
den ejercer. _

Anuncia otra mterjwlación acerca ae 
las manifcstacioneR hechas i>or los jire- 

• • * ' '  ;as terrltonal-pro-

mctálico. _  _
Rectifica el Sr. A LLEN D ESA L.A ZA R .
Hace extensas afirmaciones acerca de 

la forma en que se ha de poner en prác­
tica la aplicación de la ley del servicio 
militar obligatorio.

Rectifica el Sr. C..\N.AI.F.J.AS.
Para desvanecer los .escrúpulos deí se­

ñor -Allcndesalazar lee algunos párrafos 
de la lev.

I>ice que si hay algún ereor en ella, 
el Gobierno acatará la,s decisiones de 
las Cámaras.

Nuevamente rectifica el Sr. .ALI.F.N- 
D E S \L .\Z -\R . Dice que de lo que se 
tr.-ita .ahora es de rectificar los errores 
que puedan haber en la ley del servicio 
milifiir obligatorio.

Dice que no .«e puede ejccut.nr ia ley

k w  bidentes de las Audi:- ..
vincial y  fiscal de \'- iencia. en carta d in . 

.- . .u n o s  in- capitán gencf;d. en la que exmv
/, la ín^iiiución

s'.vnatlo los partido» hasta cstru
,  rcbihks; no habría p ^ u c k lo  vcrua- 8;."“  v,I?,,”  rir.s á la iil®lituc

- d.~ostr:-s en muchi»imni hogares, , ma é-te
- hubiiísQ ofrecido lu posibilidad .1... (|,.li't,®
rcar, ®: in.«entes, al menos, hom- T  (¡Ó BF.RN-ACIC

l;:
.-®orcar 
b - 
.-sp»

quienes po nlcanz.a tan tremenda 
. hii:d.ad: no ®e tíubi, sen provo- 

cid'o crisii r.ini.'terialfs, ni ¡ntens»'s de- 
pa'-limonl.'rio!, ni habría nccesi- 

'  ya, de pedir la revisión dcl pro/í-o 
imj'.'.'cróne® «k conciencia, ni media

il.id
por

É l  ministro de 1.a (iOBF.RN'-ACION 
niega exactitud A l.-.s declaraciones del 
capitán general de A'aW'ncia. (Se n«esi- 
(a descaro, (>or no calificarlo dcbida-
ini-níc.)

E n  cuanto a lo <U'.- se refiere á los ma-
.Vp  '.í» .Á''^ró'nvct>rer''á 'istrad<J.® d-7 A'alencia, su c.irta dice que

!.-.-otrá media d--- lo 'in justo d i suplicio j ticnu c a r á c t e r  p . n r t i  • • . b a r .  Y que

I ; . ;  .  í  h ,  K ,  Z U . . V K T A

para Cl^' • i  *  ;* , *" , r áe Va-
ñ.'.L^ quieran unir voz en ■ " n - , de - 'uu" ; ' rr.- td i-
cierfn huamnídr-..-. -  •• y,i no es p ''"  que tienden un p.
oh d.,d . pO' '•'I

presentado su dimisión al señor presiden­
te de ésta, siendo acogido tal arto de s<k 
lidaridad con aplauso (íor todos fos indi­
viduos de la Sociedad de oficios varios 
L a  Prosperidad y  por la Agrupación so­
cialista, que los nombraron.

Adelante, compañeros, que por más 
que hagan estos políticos, jam ás podrán 
con nosotros.—Los obreros asociados de 
Herencia.

S a l ó n .  I K e g ' i o
En este lindo teatro, donde las pelícu­

las que se exhiben son de lo bueno lo 
mejor, tendrán una continuación los 
viernes de moda, que ®e celebrarán en el 

Dice uue no .®e pueiie eiecumr la .c) Recreó de la Castellana, siendo v^ederos 
sin que ésta esté .sancionada por ambas ; para estas reuniones los abonos de aquel 
Cármiras [parque de espectáculos.

’ ÍLo» escaños se anim.in, entrando; L as proyecciones animadas constituyen
mucho® senadores.) , un espectáculo de buen gusto. A l i n a s

Rectifica el S r. CAN ALEJ-AS, con-1 películas de las que componen el pro­
testando á las afirmaciones hechas por | gram a, acompañadas por com[>osiciones 
el S r  Allcndesalazar. ' de los m ás célebres maestros, forman up

Interviene el S r. P R IM O  D E  R I - ' conjunto artístico encantador. ^
V E R A . I

Manifiesta que. para que no se le ol­
vide, trae escritas seis preguntas, sin 
contar con ningún compañero de la mi- 
norí.a á  que pértencce.

Despué® de formular todas las pre­
gunta.® escritas se extiende en largas 
obscrvacione®. que son intemim piaas 
(Kir la PRK.SID EN CLA, por entender 
el Sr. Montero Ríos que lo que hnee el 
Sr, Primo ilc Rivera es explanar una 
intcrpelarión.

Un enUeppo alegre
90* rnJCKAro 

mieslro cofirspoOMl»

5. —  Comunican de Milán ja

j'i-ticia,
, ■■

«i por la 
iu-'tiri.» no

K. .\7ZAn

C O N  G H E S O
Sesión  de hoy

• las cua*.r;i cuarto “ '•upa i .
'dcni-ia el ■ • . úv nom.oncncs. 

el acta fl; I '  . :-irÍc..

Incidente prcvD
P" S r  S A l.Y A T K L L A  pide que se 

!. . -S aft'VuU- Id  Ri'glamcuto que con- 
). a lo» o.^iiiado!. d.-recho _á pedir 

.,.•• . ii. aU. el luiíiicni do dipulado» 
lih .i'.rclvadi» «I acta. 

iiqtWza r-l git;i;-.o dv Ruin-iion©!» per 
. - c-ira drt q'a- no ha entendido, pre-
.cmlo el niimiTo cíél i.mVulc que 

V dandi* ticmjio á uuc vayan cntran- 
,■ ahiutuJos .®-gún vlen-xi d» la rallo.

,U lin. .irtn las ¡'frtfc®la® del wJñoi- 
y  «wuclla. ordena la Icciura iW articulo 
3 ..lúu, •  !■> ejfvula ol Nr. .ARIAS D E
* j j í A.M>.A r.i;(  K-atair.eido.

4,-rei>- 4U-7 j a  s t  ha crícr.ido cí c.-Kide, 
f  atUssi 4u# uéieríi ta ra  .rerrar i»» •uer-

Roma,
noticia de un entíetro extraorainano 
allí celebrado. Uno de sus habítant s, 
llamado Ubaldo Samori, fallerió dejando 
toda su Jortuna, importante varios ccn- 
ten.-*e de mil*.s de liras, al hospital de

una borrachera de las que hacen épo­
c a , y  a l p obred to  le dió por repartir 
p alos entre todas la s  gen tes que tran­
sitaban  por su acera.

A certó , después de d os h oras, á  
p asar por alli un g u ard ia  que, al ob­
servar el ju ego  de -Ausilla, intentó 
detenerle, arm ándose entonces el es­
cándalo , porque el beodo se negaba 
á  obedecerle. Intervino al fin un sol­
dado de Ingen ieros y  un inspector de 
Po licía , y  el bueno de A usilla  fu é  á  
dorm ir ia  borrachera á  la  Je fa tu ra .

Cosas de chicos 
E n  la  C a sa  de .Socorro del Centro 

fué auxiliado por los m édicos de 
guard ia  el niño de cinco añus M a­
nuel Niex'cs Fernández, que, jugando 
con una tijeras, se ocasionó una im­
portante herida en el ojo  derecho.

E l suceso ocurrió en la  calle  de T u ­
descos, 24. ■

E n  el Ju zgad o  de g u ard ia  in g resa­
ron esta  m adrugada los niños A nto­
nio V P edro  Salo b ra l, que riñeron 
en la  carretera  de E xtrem adu ra con 
otro rapaz llam ado R am ón N ovillo.

L o s  d os prim eros resultaron  con 
heridas leves en la cabeza, y  Ram ón] 
recibió una p edrada que le (x:asionó 
una im portante lesión.

Del tren á la cárcel 
E s ta  m añana, á  la  llegada del co­

rreo de V alen cia , fu é  detenido un  su­
jeto  elegantem ente vestido y  de na­
cionalidad ita lian a, el cual se  halla 
requerido por un Ju z g a d o  de B arce­
lona com o autor de una im portante 
estafa-

inm ediatam ente se le condujo á  la 
C a s a  de C anónigos, y  desde alli á  la 
C árce l Modelo.

público que 9© < ^ la ra  enemigo de las- 
playa® busca en 'SoHs el punto general 
de "veraneo y  por derto que sus exigen­
cias se cohnan con artistas como Ca­
rreras, la May«>d(n, la Madorril y  Paco 
Alcana, que todas las noches bacwi el 
entusia.smo desde la platea al paraíso. 
No sólo se revela ©1 conjunto armónico 
que dÍFtifigue á las grandes compañías, 
sino la dirección eficaz y  precisa, y  una 
lujosa presentación que considerarfan 
muchas compañía.® de arte más serio.

Volvieron á obtener aplausos los 
elementes de Carreras que han hallado 
en la «Tierra del Sol», un nuevo filón 
para lucir sus habilidades de finos artis­
tas. ■ ,

Los triunfo® en Solfs son rtadosísimos 
como nuntui han alcanzado artistas del 
género chk».

L a  nueva opereta «Guerra franca», 
«Sangre v  arena» y  «E l género'alegre», 
han constituido ruidosos éxitos par.a au­
tores v artistas-

Alemnmo.—E n  el teatro del Conser­
vatorio Real de Berlín se ha representa­
do una ópera del emperador Federico el 
Grande; k  obra se titula «El rey Pastor» 
y  es la única que escribió.

Esta ópera solo se había representado 
una vez; el día 3 de agosto de 1747, en 
el castillo de Charletemburgo.

Antooio Lobo
E l valiente novillero Antonio Lobo 

ha regresado estos días del campo, don­
de ha pasado los tres últimos meses, y. 
según carta que nos remite su apodera­
do. va üene firmadas tres corridas con 
las empresas de Madrid, Barcelona y 
Oviedo.

E s posible que el mencioiiadq diestro 
tome parte también en la corrida que 
á  beneficio de la Asociación de la  Pren. 
sa, se está organizando en Valencia.

Los que regresao 
Para  mediados de este mes regresarán 

á  España después de su campaña meji­
cana, los matadores Flores, Punteret y 
L u is Freg.

E s  posible que el primero conlirme 
muy pronto su alternativa en Madrid.

Detalles de una cogida 
Aún no han llegado detalles de la cor­

nada que recibió Antonio Olmedo el día 
7 de enes-o en C aracas; pero una foto­
grafía que roeibimos ayer, hecha en el 
hotel Fil.-idelfia de aquella capital des-
Sués dfr ta primera cura> presenta al 

¡estro en una forma que no confirma el 
desesprado y  gravísimo estado que se 
dijo os primeros días.

La  ganadería de Arribas.
E l doqne de Tovar 

S *  ha confirmado la noticia que en 
esta misma sección, dimos días pasados 
sobre 1a adquisición de la ganadería^ de 
.Arribas Hermanos, por el duque de To­
var.

L a  compra se efectúa en 50.000 du­
ros.

Un telegrama de Sevilla que tenemos 
á  la vista da ios siguientes detalles do 
esto negocio taurino:

«Lá ganaflería A  compone de 499 ca­
bezas, que permanecerán en el cerrada 
hast4 el 15 de marzo, en que serán trans­
portadas a  los campos de Trfedo. donde 
el duque posee magníficas dehesas.

D e los toros adquiridos se hallan en 
condiciones de lidia para la próxima 

temporada, sesenta y  seis y  setenta para 
el año próximo.

L a  ganadería ha «ido adquirida con 
hierro y  divisa, y  sabedlo es que figura 
como la más antigua de alternativa en 
Madrid.

Parece qu© el nuevo propietario segui­
rá  usando para sus reses los colores en­
camado y  negro, que son los que han 
tenido siempre los bichos de Arribas Her­
manos:»

torpelanón. _ j tem vc de mi!*-s de liras, ai nospitai oe
Term ina pidiendo un aplazamiento ModigHana. Pero- Samori había puesto 
,-0 ,„,ITíiiii- la lev.   ' «i.iív sil féretro fuera se-

o .
q.-

I
b-”

U"

miento de justicia. ,
F l S r  R A R R tP 'D  viiri-e t atenuar 

b s 'd o s  acl.is y  i  que-J»r«e tan fresco.
O R D E N  l>EL  D IA  

Reform a del Hegíamento 
U. ina.T 'lv‘-.-:t“ . _
! .-.-ns nuil».,-;'- ‘ nmieiMlas
L¡n.noml»^ de la romisióii el Sr. V IN - 

t 'l'.N T f contesta al S r . Iglesias en su 
, 1 ; . -  . .-embutiendo Ut fatalidad.

(Continúa la sesiári.)

E n tre  b a s t id o r e s
Tninhiéti hubo hoy dificultades 

p.ai.'! celebrar sesión.
A  la  hora de com enzar faltaban  di­

putado®, V el presidente, sabiendo 
que .ilguien -«5 pro(x>nla con tar el nú­
m ero .'  ag-.iardó un cuarto  de hora 
m ás, p ara  d a r tiem po á  que llegasen 
i  la  C ;ír,iara nuevos señores.

P o r fin supo el conde que podía 
aven tu rarse  a  d ar la  señ al de aper­
tura, y  lo s  tim bres sonaron, f E s  edi- 
ficaiits el entusiasm o oarlam cntario 
que ah ora  teiii'.ií 
‘  ■ *

para que se aplique la ley. como condirióo que su féretro fuera se-
E 1 -Sr. C .\N A 1.E J-\S  le ront. sta. _ giiido [K»r numerosos careos llenos de 
Afirma que cuando el Gobierno trajo , ¡g  debía aisteibuir con largueza

á  la  aprobación de las Corte® la  ley de j ¿  todos los asistentes al entierro.
Bases fué precisamente por.gie iba di- , mandatos fueron escrupulosa-
recto á ia supresión de la redención á  mente observados. Al entieiTO asistie-
inetálico. . ron millares de personas Ile^ad-as de

Manifiesta que no puede dccir que es- ; pueblos vecinos. E l vino corrió á  to- 
tamos en liem(>o de guerra, afirm-nríón ; trentes, y  los bebedores no cesaron de 
que h;i querido arrrancarle el Sr. Pri- '  ' '  • •
mo de R ivera.

cantar v de brindar repetidamente á la 
o ut- r - .v . .- .  salud - del difunto. .A pesar del líquido
Pregunta que si es que hay escrúpu- | ^sorbido, no se ha registrado ningún

.-«rv os la rti* la tf»W . « • « t j.*los pt*" si en la implantación de la ley 
de! sers'icio m ilitar obligatorio hubiese 
algún eiTor ó si es que lo que se (pro­
vecta es demorar un año más la im­
plantación de dicha refoima.

Termina afirmando que en el espíriiu 
público produciría gran indign-ación que 
se denirartse la aplicación de ja  lev, pues 
si se hubiera d'e tener en cuenta la (>©• 
tieión de los padre» que ahrra tienen que 
librar á  sus hijos de servicio militar no 
se podría inipíaiitar la ley, puesto que 
en años venideros se habría tk; .-itender 
las pretensione.» de aquello.® otros que 
coa el tnisnio ilerecho querrían salvar 
á  stis Iiijos del servicio óe la» antias.

Rectiftc.i el general P R IM O  D E R I ­
V E R A .

E l Sr. PO LO  pide que. se le permita 
leer un telegrama relacionado con este 

^ iisu « e  asunto.

incidente desagrftdable.— Lírf.

Las mujeres 
P o r una cuestión balad! riñeron 

ayer en la calle  de Jacom etrezo M er­
cedes R on da López y  Carm en M ora­
les R iv a s .

D espués de decirse la.s m ayores pi­
card ías del repertorio , se acom etieron 
bravam ente á puñetazos y  m ordiscos.

L a  providencial llegada de un g u a r­
d ia  de Segu rid ad , que, con g ra n  pe­
lig ro  p ara  su casco , separó A la s  dos 
m ujeres, evitó  consecuencias m ás 
g rav es .

IN C ID E N T E  D RAM ATICO

ün cnra apla ̂ laJo
dlcie&do misa

rus TuiduK
(D e  m i«" ro  torrwpon»*'»

P a r ís ,  5 .— Com unican de G abanes 
eme ia  roca llamad.a «d,e la V irg in » , 
que dom inaba ia igle.sia del pueblo, 
se  ha desprendido m ientras que el 
párroco, ni abate P e l l^ r in ,  celebraba 
el síicrifitúo de ía  m isa. K l techo y 
los murtis se  han hundido.

E i cu ra , sorp. udido en ei mismo

Lara
Mañana marte.®, día de abono benéfi­

co aristocrático, se (-presentarán en 
función completa, á  las nueve media, 
la comedia en tres netos (t,!-®* hijos arti­
ficiales». y  el entremés «Sangre g o t^ » .

Por la tarde, á las seis y  media. «Pue- 
bla de las Mujeres», para no interrum­
pir las representaciunes de esta rome- 
din que tan extraordinario éxtlo obtiene 
á  diario.

Comedia

f E S C U E L A S
Obreros y  maestros

Hace tiempo que los maestros venían 
persiguiendo el nMHnento de llegar á una 
inteligencia cmí los obreros para a m a r ­
se al movimieoto general de reform as, 
sociales que el proletariado manual vie­
ne reclamando, aprovechando toda oca­
sión que se le presentaba y  revelando su 
sirdienle deseo en acuerdos de sus socie­
dades, en artículos de sus periódicos, en 
conversad«ies pública* y  («ivadas, con 
la insísteocia y  el entusiasmo con que 
se habla de lo que se  juzga .ibsolutamen- 
te p reci» , de lo que es tíecesario (lara 
la vida de la nación.

Y  lo aue con tanta ansia buscaba el 
magi.®teno se ha realizado ya, uniéndose 
obreros v  maestros ante la simpática 
bandera de cultura y  sanidad.

L as sociedades obreras de Valencia 
reprodujeron una vez m ás sus mensajes 
a l rey y  al presidente del Consejo pi­
diendo un empréstito de cien millones 
de pesetas, cincuenta para sanatorios y 
cincuenta para escuelas, y  ^  maestros 
por su genuina representación, la Aso­
ciación nacional, se apresuró á  hacer 
suyos los referidos mensajes, elevando 
por su parte oteos en que hadan ver 
la urgente necesidad de acabar con el 
vergonzoso tributo que el pueblo espa­
ñol paga á  lfl muerto y á  la incultura, 
visitando al presidente deí Consejo y  al 
ministro de Instrucción pública para llaj 
mar su atención respecto á la necesidad 
y  ctwTveniwiáa de atender los razonados 
requerimientoe de tos obreros, que pu­
dieron olvidar sus tonos de mesura en el 
pedif. exigiendo por la fuerza lo que de 
derecho les coi 1 ueponda y  sisteinátics- 
mente se les niega.

No va el mejoramiento dcl proletaria­
do unido sustancialmente á una forma 
deiteántinada do gobieroo. pero taF oe 
presentan las cosas quo no So exteafto
*  1 ________ _ . . .  a l o ,  aaMI

De Bilbao.— Chiquito de Begoda
Copiamos las siguientes noticias c4s 

E l  Liberal, de Bilbao:
Nuestro activo corresponsal en San­

tander, Sr. Segura, nos envió esta ma­
drugada el siguiente telegram a:

«En el vapor «Alfonso X III»  llegó el 
Chiquito de Begofia, procedente de Mé­
jico. Como las noticias llegadas de aque­
lla  República decían que venía inútil 
para seguú- tM-eando, tuve ocasión de 
verle y  puedo desmeitir la  noticia. 
Rufino San Vicente regresa á  España 
para reponerse de las cogidas que tuvo 
en Méjico.

Con unos meses de descanso podrá vol­
ver al toreo con las mismas energías y 
v.®!entfa que antes.

Resiéntese sólo de debilidad en la pier­
na derecha, dwide ha sufrido todas las 
cegidas.

Chiquito de Begoña marchará á  B il­
bao el lunes, en el tren del mediodía.»

Tradadam os .an grata noticia á los 
muchos amigos y admiradores con que 
cuenta en Bilbao ei vcliente y  pundono­
roso matador de toros.

Según nuestras noticias, ó  niego de 
.algunos entusiastas aficionados monta­
ñeses, Rufino so ha visto obligadb á 
quedarse en la vec'ina capital, donde será 
obsequiado con un fiesta íntima, y re­
gresará á  Bilbao el lunes, como antes 
hemos dkho, en el tren que ti« ie  su lle­
gada á  esta ciudad á  las cuatro de la 
tarde.

Varios entusiastas aficionados de nues­
tra villa proyectan la celebración de un 
banquete en honor de este valiente ma­
tador, que probablemente se cekbrará 
en el affediiado restaurant El Amparo.

Fueron á  recibirle á  Santander su 
hermano Nicolás, el Sr. Mendoza, el 
doctOT Villasanfe y otros distmgu'idos 
aficionados de Bilbao, Madrid y  Logroño.

íviifteios
F

Kl sábado 10 y  el sábado 17 del co- _ ,
« ¡e a '“  “  celri>iiu-áa en este teatro dosiauo k s  que no pueden por su incultura

de 22 de Junio de 189* 
con un retrate de Su ilustre autor do» 
Ftanclscó T í y MargaU.

E l millar i  9  peseus. sin franqueo. 
Los pedido» á  la Administración dg 

ESPAÑ A L IB R E ,

lK |M ÍráH (i(lM  EsfiAela. Ssa B n n > »Ayuntamiento de Madrid
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Tres ediciones diarias España Libre

Funciones para hoy
Diario de la noche

r m i —X ;
)• I

niie\i‘ , i ; i.' .. I /
Comedís.— 15 

Sa;i! • ••
A .'ll r

- T!i- J  iri'r;y 

__________ ' _L i_ • V nni.'r'.-;

r.SS“ "- '■■■ ■

C O H P A H I
Cara.— \ ini •. . „ it)»* n; ---r

:,..A
A polo.- \ \ , . ,  , , . ■;

riMift... I , ,1.- ,
I 'I I . . .1.- i;:..;,.-.', .

C ervantes.-\ ' . .í-.li'iTTta'-T.. L  .
'  '.I- ■ • \ i'i «¡i.i - , : r I

> llliili.i . t ' ...... . j

Calle Mayor, Í8, y  Montera, 8

Chocolates con VAINILLA 
De 1,25, 1,50, 2, 2,75 y  4 P E S E T A S

Nueva clase especial
^  i , ' 7 s

CON C A N ELA  Y  S IN  E L L A

I)rofesr^r.l 2- - I 'm , píandr 
r  canle, oVcMTvr.íion Urica 
é mioma -tniifor..’ . Leccio­
nes ú domicilio. Nina B  S 
artisUi de ópera italiana.' 
C8Ü9 Verónica. 20. J.*

Eela\a.—

r - 1 ' " ' I ' i.'i- • \ I,, r , ,
Cómico.— \ •- . . . T ' ~ “ , ' , r  ■■ • ' "T  l”TT.-------

■■
Novedades,— V f ' ;i?|' ;— -

■t' ' .....i,- I •  ........'.''I. .1.1 ,.r, \ i.i- - ..
2.' '  . • clii-y \ k ■lU'. ' ' I . ■ ■ . -

*fcar(in.-\
 ......... , iii-iT.., .A i„-  ̂ I,..-..:., n: ,

'  i -  hav H m  U»I .illiiHi M i -. *

\ ■ i«- \ V .Hiarin. lAijar..- x.i, ,iiíiu.
<1 • " » :■  A las ix-l.u v  nie-
í i.'. .. I” ' ' “'‘his. las ruc-T v  nie.Jm
II' iii.ij'i ii III |c r. A lub iliez y  inedi.i, I.o mi,.v '|..... .

/, h !  ,lll"ri.'|,i,-S.-.-. i„iirs ,v.,lUl,iiiis

i; •'•■o- .M -niiiiii® y  ovtrcuioí .Je ina;T,„.
_ I"_________

Senavcnte.—ii,. n i.,,, ¡i ,
‘ .'■■I 'ii   «I'k'iafii.

*■ 'I • 5 - 'I...- t ..;i, ii'.s.

hinU'- viiriix.ii,I ' I ' ’ - . 1 . 1. . el., poln-iilas.
' ' I '  'I.- I ..-  iladilanas. Uailarinas, v .l,-.l,n' ,¡e 

' . "'I 'I ' «I' • • -la La l ’rr-;;.willa y  de .Arafi l nm-

(Siicesos universitarios de lo Santo isutiel)

r
í  POR

© -j; M i g u e l  ■ M o r a y t a

n AI Antece&eñtésT̂ EI discurso inaugural. ' 
j,Campaña'periodística.—Censura ecle-Í

. ------------  - -  - D
I SiaStiCa.—  H i n t n m a f t  n r # » n a n n i+ / A r ír > c   KA ‘ ■ Síntom as prem onitorios. ̂ * ■ j»

La  San ta Isabel.— Agresión brutal.—Y  i
^sigue.— Los catedráticos!— En^p'rovin-^ 

cios.—  En el extranjero,—Varia. — Dis-r.

NOVEDAD INGLESA

ítLA ZURCIDORA MECANICA
Con m toaparato  hasta un jilfio nuodo rápida® 

menle y  sin igual perfección

ZURCIR y REMEHDnR
ffifidlas, calcetines j  tejidos de todai cíascp. eeen 
c e  lana, algodón, hilo ¿sed a .

JO OEBÍ fAlIJB E.Í .JMHl fASlLlí
du m anejo ea aeneillo, agradable y  ó« efecto 

sorproniieiite. So remito libro do guatos, previo 
envío (le D IE Z  P E S E T A S  en libranzas del G ífo 
Mirtno ó por eobi'e iiioiiviloro. _  - 

Cada ZURCIDO RA ÍIEC A N IC A  va a(mmpafla- 
da (le las iiislruccioiioa üí-eUsas para su maiieio 
\o  Lay catálogos.

Biiico áeiDSüario: MÁIIBO SCHKEIDER-Barcelona
P aseo  de G racia, 97

ir-v.m 3j  afios desea colo* 
J'-üción ordenanza, cobra* 
üor, con fianza, buenas re* 
íerencias Razón: Jacometre- 
zo, 44. portería.

Of" j,iven tle IS añ..., 
¡i.ira ayudante en calür- 

rena. sane oíldn de tierre­
ro. Razón- Marlin Soler, i, 
principal derecho.

Urge Aficionado folócralo 
|.:.,i a obtener .instantáneas

J oven se otre.-a oara ordo» 
naiiza, courudot con fian» 

ra ó Ci/ba uiic!.jgi. Jaconie- 
trczo, (A, pciu-ria, durua 
tazón.

Tmedar de Ulo.z, joven. 
¡;iii- ii-a . pOL'.‘;,endo el 

Irán.'.'®., rcfciencias inme* 
lorahl.c, ctrécc?': todo ej 
lili o ¡.01- iiofjs. Razón: 
1‘ laza -k’ ; Roy, 0. 2 .' deba,

lovea de 2i .ifios desea s o  
JIocarse d» ordenanza, mo® 
ao. cobrador con fianza ó co. 
6a an&bga. Razón: Maoud 
Lorencan.BaUesla.4, Uenda.

jo ;en .¿^ Ifu !d o . ilcenciado

que han de publicarse en re­
vista profesional. Dirlcirse — —— —• 
a lista tic Correos, lanela dio Cepillo.
poslal, núra. 717889. M a - ------------ -
drid.

.dcl i.jercitn; d é s e r c S  
Ción. horas por í i  mañana, 
ei. oticma fsrticular, orde  ̂
nanza o cosa an áio ^  Paseo 
de !qs .Acacias, uuui. 10. lila-

Q u ie n  no  a n u n c ia  n o  v e n d e

Para ordenanza de oficina. 
6............................

Obrero que durante 9 
añor ni frenl.-' de una fa

_______ ___ _ brici üc. achicoria y con
« eirviente 6 criado Interno ¡ buena? rcl°ppneia?. «a ofre-
casa particular, desea co. : ifaPaj-ir en ciini.
l.Tcación pronto, buenos in- • quier provinci.-i en la misma 
formes. 1 aiierr.ilkis, 23. en- I jnduslna. siendo apto nara 
tn'iiieto izquierta. cuanio oii ella se rela-

■1  l ’ iricir^e. Lorenzo is-
« cñora de 45 años, Lnieim I C an ’ih'do'^
B educaejon. se ofrece para I (Cuiptizcoa)' '-‘■bastiáa
leciones de piano, ensefi.ar ' ___
niños, gobernanta en casa ,, . “ ,
lie seiinr i-espotahle ó ad- |h'eb .4  nricio cajista
miliéndole de huésped en ia v \ h c e n e i a d o  

U “ i«d;lv áeJ Ejército, desea coloca-
vs*- •»“Vv»»>v,*4 >711 m

Buya; dispiresla a W sladav 
su (loniicilio en el !>arrio

   -------      cotoca-
su (loniicilio en el barrio ptrcce para cuai-
quc el señor eligiera Calle quicf ^fupleo. cobrador en 
.^an iVcciilc. «O, tercero i-- SSfn v  Jnlorma-quieivla ,\1. \f. -- dOn; _VcUte(wez,_ 34. entre.

fíe
•’ cusión parlam entaria.— Los obispos.— 

' Coda.— Apéndices!" '

 ̂ M a d - i ' e f l o . j g  ,„rdc.  .......
' " r .l ie . i:u,.\e v cti.irl.., iL<-/ v 

' \ "'•"■I". ' iifir.'iioyT.ite y  apiuiidl.iiis '■iij'.:,'ii.,iii,s

ESPAÑA LIBRE
Dlapio Fepoblícsno independiente 

. T R E S  E D I C I O N E S  D I A R I A S

qiiieivia ,\l. \t. c.

J oven se oírece para conirr- 
do. Buenos informo*. Ja- 

conietreaa. s6 y s8, 4.0

auelj izqda., Madrid!

M .ehache 13 «ños, ediina. 
cióti esmerada, conocicn- 

dn M-ndrid. se ofrece cara 
comercio, ordenanza, ocu*

Nuevo.— \ I .- V tiji'.lia, i;u8lro v ii«s) ,1 v
■" I ' '  '''''Y  A mciliu y  ct.- II,
' '■■■■Ir:- -iMiiiic, secciüJlií. »|.; .•im-iiiiih,,. ; .r.

n ...i.ir ,,., • . !;, pp]|i-i|)a .Corridii i,',- i-,’’  . •
'I «•li.i.i:,;!,, N I. ..iiP,. I'.,. l.-.„ ............... ' ■

-i-'i-i..- iji. -eriso. ¡..il.-i:,-- 
Salón Maiifid.-!i. 1 , 1 , . ! ; . ; « ;  “ “ " " r
  ........   ' ’ '■■■■ ■ -.'raí" > Varíeles.

.' I-, .. lililí «l|.| \k,fóll. /IfthsStTÜ 1),'\. . 1. 1-
' ■ • i ' ' i .  •'■iiiii:., , H.^iiuiio E-seí-a.

...................................
2 pesetas en las principales librerías y\ 
en la Administración de este periódico

S U S C R I P C IO N E S
Midrl4, un mes........................ .

Prevlnciss. IKmttlrs...........................
 .......................................

PotlssH Irimssirs................................^  ^<50 " 'j .
ÜA>ón PotUI, trimtilfc....................... 10,00 —

i,Dft psiMa
5,C0 — 

20,00 —

empeñar to  d a'obligácrón 
6on ;Sndrós. 2. nóm, 7.

g e  necesjian a c o n t e i  eci
lovcn de 2.8 «no.? de edad. 

,  ilhceniicid,» i]ei Kjércilo. de->e necesiten a ñ o n ta ie c i 4--jerciio. de-
Jprovincias. ó la comisión. '^iocación de ordenan,
lara la venta da aparates niozo ó cobrador; ?»h«

 leer y  escribir. .Antonio Cer-
nándcz Ordóñez. Loca da 
Vegíi. 2 l. p isj cuarto.

i le cinematógrafo y 'péiléú-
■     ■)as y otros varios aru^laa 

£ . ínáncbez. teau Bruno. L  
Madrid.

.‘íulón Reqte. ( i,,..ir;. nrli-t.,, j a i ,. —
 ........ Oró'' 11 .I.-.'P a.'- .!
   ll"- L...S ilci:iiiii-.,v \ •

I ■ • Tlih.

T.-i„iion-Palace.—(lii.ii.I-v u l .- . i , , - -

, \ , I    V II . a„i. |.|.|,-ii
\ '•'••'i. 1.'"̂  I'nilli, Jin> I'bes

1 xl'.,..;.

o  j l 5 T b ( ? R n f % ^

F Ü E h ^ R F f i L § .  w W
..er---

1

Señores fabricantes. S t o r e s  industriales 
Señores com erciantes

S  quieren ustedes eficaz propaganda en sus 
pradactosy popald'izsrlos. anúnctense eo

ESPA Ñ AfLIBR E®

P ara oficina, almac-'n ó 
cosa andloga, seo/rece fo- 

ven do 22 años, con biieni- 
simas i-efereneias, próctíc»

S r ifceco. con excelente» 
nkTen'-hs. persona con 

apliludes para desempernar 
iodo que ?ea c-onccriiieiilg 
a oficina, pocos prelensio*

, AKUWOICS.—Linea ítl sitU, an snarti |)«|ia, ao.aéntl 
/  mei. -Idein eel oatia, en lercra, l,ZO.-líotieint y crann- 

/  niSBda»* preciea aonyenoienalea,--Se admitan aiquelu 
de funeral y anlvartarlo, Ceade 15 pase'al en adelante,  ̂

(taita lai cinee da la tarde. '

Pr<ii.iui.-« . “  u.iuiiici, iireiEnsiJ.
oe oiicina, buena letra y  co- ñés. cllncir.ie; iilaza do l« 
nocimiente de íraiicé.» y  CebsJ.'i. 2. primero 
mecanografía. Razón: fóbri.' __ ___________ ____________
qSc V^'íf"'^Li'Í'tiá°n ‘'■i S'-' uaTi'nt'Oio Joven, poca la- p ü  «o asiian . s. i„  m¡p{iia iresm porteria ó
-.• ~ •________ ___________láen el culdouu de un cha*
 , .  -  ~  let en San Sebastián. Inter-
p inp iead o-en  importante niaráii en c^ia Admiaislra- 
i-erapres.a desea ocupación ción
paru horas libres. Lista C o . --------------------------
ireos, cédula udm. 32.041,

-Irvlla Xilina Ccmj.i y  dii

A V I S O

FLATLRIA

L S h A V iX  l i l i l í
Paoo ó altos precio» F.«litioalhajas, oro, piala,

& 0. P R Í N C I P E ,  2 0  Mraf SoL®

de p ifp a ra c ió a  p ara  toda clase de opb.»lcioncs 
de i.M a^slerio 6 ingreso en la Escuela Supe­
rior. pOT Pri'fesorado competente.
P E R E Z  GALDO S. 5 , P R IN C IP A L  DERECHA

flpavatito cómodo, seccillo y  ccobóibí- ensucian é irritan el esiómago, cara
te. que Forla 
a e d ic a c ió n  
ialsánieo-an- 
iiséptica, que 
contiene y sin 

W r  necesidad de tomar midicameitos 
ic ria b ec a , qne ám ás de sn mai gnato

inhalador nnicrobicida
del doctor Precioso

siem p ri y 
fronto ies ca- 
larro» pnlno- 
nares, broi- 

' qniiís, asma, 
grippe, foses rebeldes y pertinaces, tisis 
incipientes, eic.

B eB 
B
B
rj

. .r .  n r an ] 0 Q 7 ] B t 3 Q 0 ( 3
B

;  AHUHBÍS i  ¡sf.illfflcj i
ra Ácüiíniii paprntoKi para \u prainis oposiciflns! a
^  dir.'Sida por ü . Anlouio Revengii, Je fe  de Jjrt- ^  
0  mcrn clase del Cuerpo de EsladisUca. Bar®
[£1 có, lo, prai., de 9 á  ISL □

□

Fcrniacifls y drogaerías:________
Depósitos: S res. P érez , M artín  y C.% A léala, 9, y 

M artín  y D uráu , M arian a  P ineda , 10, M adrid. 
V icente F e r re r  y C . , Com ercio, 112, Barce* 

lona. Rived y  Chóliz, Zaragoza. Drogue* 
r ía  de San  A ntonio , V alencia .—F a rm a ­

cia de E l Globo. T e tu d a , 24 y 2íj. 
iS*3 ■\7‘ 1 1 *  Xi A

Ss reciben anuncios hasta las cinco de la tarde

D i r e c c i ó n :  E S L I B R E  

E S P A Ñ A  L I B R E t-iy'

J a c o m e t r e z o ,  4 4  ^

E S P A Ñ A  LIBRE

J a c o m e t r e z o ,  4 4

Do» oficiales fundidores do 
hierro, de 2G y 27 años, 

desean trabajo, de preferen­
cia cn X'igo ó Corufia, bajo 
examen, se fijará el jornal 
Dirigirse: Madrid. Sanliag.) 
el Verde. 9 , g.' núm. a. 
Rernabó a . O.

pafricantes. Con 15 aflos 
1  años de práctica en fa­
bricación lie gaseosas y  co­
nociendo ia fiibricBción de 
licores, se ofrece pora den-

Mn'riraonie oven, sin ht* 
j'Os. úrgele colocación 

de Cobrador, ordenanza ó 
■ eow on&loga, de buena fa* 

iniiia 6 inrorines. Jaooin*. 
trezo, 3 , portería.

C''ú'T'i'a'a rari.=ión da leo® 
ll» francés y  da 

prai . ;i uuV-v y señoritas, 
dirigir'.'', oalt,-. Aq Lope de 
Xf-gii.iw, :  - izquierda. Pm-

E S P A Ñ A  LIBR E

T-wf: flps».. colocación na. 

iro-ó-fu¿rod¿:M¿-dnü.'^S; tU '1^co3 'i‘’an7loga'“'ra‘' 
querta «-̂ éheroi l”acy°®28'. 7}'

J a c o z i e t r e z o ,  4 4 Se desea una colocaciónF"--

Buenas referencias.'

T e l é f o n o ,  1.016

, 5para Joven de 24 afio». 
bien para ordenanza, raoz* 
de comedor, ayuda de cá-

a-.i;i i.-.- i»  js y  J i  año»
M - ;  .••froocr. pnro' moro 'ií 

-v .-u...vy.w.. u^uuo uB oa. i - ' . i i ' ’ ' 'l"'lone.s* res- 
mara. cte. Puede trabajar i'v-tii-imcuic. )?üijcn leer y 
flc cMnista para repessr ei e^'-nbir. bucu.t presencia y 
raomliano. liene garantías t'-’u '0"ii lien has
in“= ab !es* ‘Tt‘o°zó'Lr“j2l5i"nes iiüm. 5 , piso 4.* núme­
ro 8. Francisco Uacer Cam- Drft.

- .................... calles. Ríi.
zóu: Luna, 19, 3.* dcha,;^^

Se cede planta de pino síl-
ii.- 'i '.  npropiuda al Ira.s. 

Iikiiib'. j  [>r.>-ios muy eco-
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Lfl PRENSA
AGENCIA DE ANUNCIOS

DE RAFAEL BARRIOS
C iur.er., 13, Teléfor.: 123.— Madrid

C cn ii’ íD ac io iicr  eco n ó m ica »  de v a r iO )  
rc r ió d lc o » . P íd a n se  ta r i fa s  y  p resu p u esto »  
de r u H ic id a d  p a r a  .M adrid y  p r o v ln c ia j  
C ra n d c s  d e sc u e n to s  en  e sq u e la s  de d c fa a  
(.ióii, n o v e n a r io  y  a u iv e r s a r lo .

PERIODICO
D E L

ESPARA NUEVA

• sa to ia t

^  I M P O R T A N T E  R E B A J A  D E  S U  V A L O R

^  Razóu: Fueucarral, 129, principal izquierda li'
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i’íKHKES INFECCIOSAS
r - I M ü K O R O  

i” ' • ■ 1 ' '  0-ri 1. ... Kx^cpciona! y «;n rival
• i ' . r - ' . - . x  ' '-nl.adrro anlisóplk» gas-

'■ ' - 'i'i-t'l» <• insiishlmbte para
I '.'- .111.'r  i'i , pronta y  radical cu-

 ̂ 'l-Ja -. i'. ; - i : , l - . '-Ir-, y í|.-- [qs rfisrrcaS
-• i ' "  i" i ' ■«■bii'-i'/i. Uu ¡-.3 :.i!ivs.

FARMACIAS V DROGUERIAS
Depósito* i ’. I-.-/, ... \ y r.mi.

pni',.H. ,\l :c' • ■' M: M :: |i:,iuii. Mnr.aua
■ '■ Y-.-. UaiocJx/iia.-itise,!

y Lhólid. /  i,--.!;. / . - |ir pgiií-i lü de san .Antonio 
i-’* , ' - , ' - '  I'- X »-'- . ' - 1 0 0 1 1  A. .-tragón!

d r ’ f.lobo,.'¿oviUa.-Lm;!u' ■ • I. ' I -. M, rcla

■ ■•■■a*»«<cBa*Baaaaa«saa*ia*aBa»«aa«*aaaaaBaaH
P o s t a l e s  T i t o

TlpDs y costumlires matfrilesai
Colecdóft ée 10 postales una 
peseta m Los pediiios i  Es­
paña Ubre y casa del autor

Lealtad* 12-MADRID
f̂oat*rruia«

O F I C I N A  D E  R E C O R T E S  D E  P E R I O D I C O S

FRANCESES V EXTRfiPJReos 
21, Eoulevard Montmarire.—París, 2Í

AGENCIA DE ANUNCIOS
R E  l » O M I X € » l J E Z

 8- m atute, s .—M A D R ID

Bolsa dcl trabajo
J  ' '  .n  ilc 18 nños se oírc-

J oven profMor mercantil, 
con buena letra, desea co­

locación (tu tenedor de li- 
bro-t. escribiente 6 cosa 
análoga en Madrid, Barce­
lona 5 Valencia. Inmejora- 
bles relereneias. Dirigirse 
“  Gorreos. cédiilí nu- 
Dtero 14.131. Malaga.
^(-ñoia v:lkí:. *o ofrrce p«ra 
O  cuidar K-flora <i caballero 
formal, l.itta de Correos, c4. 
dulo 13.J88.

S e desirc une josne fm»- 
Cais pour changc conv.’ r- 

talion avec e.spagnol -S'a- 
dresse;Pusloie!.iaiite.ü M
?7 289.

Ttalro Ors meses de temnú: ' ' >»uy eco-
Irad a  para fuera de Mad^r^ i.-iif.-vs pidiendo cantidad 
oegocio seguro y b i e n ^ ^ '  con'üderacióri. Di-

.Wpi'Ó

'! !'■ J'ik'ti.i (]i'M;iii¡iriior, Di-
i-.wi...., ,|q Correos
 .......  .S30S,
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Preoio: 3,50 pías.

Cómo cae

I •.-i’ n de 21 oñAs. llcencia- 
J  ,,p. P; c.an bu.’ -
I.» Irira i ,-l ¡nte ortogra- 
L.a. '•'ll iiiiiii'jorables refe- 
i'kriu.®. se ofrece para ofi­
cina. irv-,7.>̂  ordenanza ó 
» Razón; Mora-
ti’ i. 'M. pral. izqda.

S r '

:: un trono
pi'F fra-iC! . 
Iriincc'-c. que sepa

■ .i.ui'i .-iabiendo 
fl'lhi’éS. <]ps '̂ 
«ili de e---'-

on sciie.ruu

■  B 
B B

T ' - . -  r- '•'paiifil. kscribid con refe.
1 ' X .S  I.i?la f:.v 

' • :.IJ. .Madr;d.

S e rede hahilación para 
-:nn ó des caballeros, (."-i 

asistencia ó sin ella. Rcia- 
tores, s. lerecro.

Ofiein! de ebanista desea 
ilücnc:ón como oficial ó 

como encargado. Muy bue­
nos Informes. Andrés la -  
mayo. núm. 34.

círece para doncella, sa- 
fr* * * *

joven buen..., .-..ccuu.a». 
desearía casa corla lamilla.

Sbiendó frañcéTy peinar, 
joven buenas referencias.

J oven 20 años se ofrece pa­
ra ordenanza, escribiente

fOÓÓpe¿ruS.tsc?ibid‘ S
22.710. Lista da Cft.

T oven de 20 anos, buérfa- 
u no, desea colocarse en ofi­
cina de escribiente ó de or- 
aeimnza, ó paro ayuda de 
Cámara. Lisla C e n s o r  cé! 
dul? núm. 2'J.90S.

Miidiíta ic oIriKe para la* 
casa*. Abado, ii, potr.*

Malrimonio .sin liijn-, (.i 
guardi.1 c i v i i  retirado 

desea colocación, bien rte 
ordenanza, portería, cim'-- 
deria ó cosa onaiogií o.'".

inmediaoin’-.'s 
de Xfodnd._ Razón: Ediiarao 
Montero Xicloriu. Ancora, 
2 . 3.‘  num. 7.

J oven 15 aflos, sabiendo 
escribir .Yc«t». desei co­

locación en oficina ó cosa 
anóioea. buenas referen­
cias. L isia  Correos, ccduia 
hóiii. 42,107.

p ji.i dalos á D. Ti­
le  .Xliloiiio üil. Cor- 

i» :- . 1ó , Seguvid, ó Cen- 
d-i! Aií'incud.jra, Fuenm-
I T . I  ,’JJ

desea plaza pa-’ 
1 -  x .idur ii.áquma de va­

por ci. Madrid ó f u e r a  
Juun Joj..' Rodrigue*..Majón! 
calle tlu l'i y Margali, 27. 
Fuente de Vallecas.

wMv.. UUOUÜ8 luior®
i.'.es. Razón: caiie da loiedo- 
nümero 2L *

I ' i -  ' i 'd c  of"j.. i'..on- I «n oRcjna ó cosa análógá; 
L l '  r  ,. 1., ic®;. de m;' .V  . razón; Jncomclrezo, SC y  2S.
••'liiii. .•'r.v.d.i. ron  1. '
failli;!.:. to ,! .,.-  .i - ' 
edad, robiivlo.i;. ,[.>

pura '1.11
lllt-lló' ;

D '.; cnnle pr.'i.-:;,--. y  eco-

(lo Renolución pcríusueso)
p o r  A u g u s to  V iv e ro  y A n to n io  d e  la  Vill

1/Mr'mr.n'O JO'CII ®:n nljo» 
in i; purieríM. haaoc» in- 
lorincá Huzón Alfonso Gra­
cia .Ave Mana, 37y  39, piso 
cuarto.

i.'i.'?,..
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•’ M .Iii.l li /iif-ni
:-i' Igoal-

J' ■" I'
•' O’- J'inur, ll ,,
■•'■¿..j;, |.:o ■ . ,
1-r; I ....u:;!.

' ¡ ' " ‘."'w ...............................Ma­drid, Mu'iris  .......;

|.. ,I 
l'l. ko.-.,... 
Í ‘O.1. 10. c

S o ¿
r. -.iute. fó
• Jima L'"!

-]•' u .-t,.

K*. prifi» ijuiE

h o s  e s c á n d a lo s  d e  l a  C o rte  d e  P o r tu g a l ,  

l a  fiis to i ia  ín t im a  d e  l a s  S o c ie d a d e s  s e ­

c r e t a s .  la  m u e r te  d e  D os R eís; y  la  lu ­

c h a  g lo rio .sa  e n  l a s  c a l le s ,

e s t á n  n a r r a d o s  m a ra v il lo s a m e n te  en  
e s t e  lib ro , q u e  c o n tie n e  im p re s io n e s  d e

T E O F I L O  B R A G A

B E R N A R D I N O  M A C H A D O

Y  B E N I T O  P E R E Z  G A L D Ó S

Precio: 5,50 ptas.
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Ii.r.. . L.VL (..iMi- 
j.,\..ii ,|...

, - :;u- - lla-
■ I iií"i I, ni¡.

Iii;.-; C,. i ' . : - . .

M a  I.I.. ilr 35 .afin.c i),'
> 1.1 i'tc, goza de buena sal 

:..d. u \c ; fiiíP 'i Id,
i-'^g'iiido rt-'h'i.. i'r-®.-:,; e'ilo- 
ca..';óii bien sen de giiord.n 
almacén, reren-o de lábric.v 
6 esteWccimicnlo, poricro 
ó guarda de finr.i Jo  caza. 
R r:s rei'’;v'n'ns.

.-.un- .. .
f  y - ,  cii
de:?a¡i:,. „ u ¡ ¡ K t  
priiviiinl. .'I,-- I 
■I» T.-'.- .... .’

I!" I-;.

Viu.tft jov-?n nesea rasa pa. 
ru acompañar señora, ni­

ño' 6 ama gobierno iJ para 
niosu-ador, ina fuera de Ma­
drid , Razón; Jaeomelreio, 
4b X 48. pral. centra.

S 'ñ 'r  «c ofrece para cseri- 
ij.ente. ordenanza ó mozo 

de almaijón. Razón: San 
BerneBí, C. pral. núm. 4.

■ ____

J í\ i/ í cir.plesdo »ii oli-.u., 
desea alguna ücupuulVi 

desdo la.s seis de la laiÓL 
en bdciorite; modestns pre- 
toiisiona*. J .  Ibáiicz. <Vn; 
bü'lii. 9 , p ia i

I"ven ospafinla. que nrote- 
Ü‘ a i,i religión prolcslnnie. 
S8M leer y escribir, coser 
a la máquina, bordar v 
planchar, desea colocarse 
con faniiim cxlranjera ó es­
pañola que iiroícse csins 
mismas ideas, puedo acom­
pañar niños, lectora para 
señora anciana, etc etc 
Arlaban, 7. pral. izquierda. 
La America.

T'veD 20 i;-,,-? de edad, se 
U ofrece para .srvienie, me 
zo en ainiaeon ó cosa oná- 
loga, p o c a s  pretensiones 
Rozón; Laiapius, 2s  y  3ü 
Lechería.

HEPRESENTAC10NE.5
Se admiten para viaj.s poi 

poblacioiic* inipoiranles ds ia 
P'Oviiicio y capiiales liniiuolcs 

(-•«€*. írt. *,•

Necesito chico de I3 á  jS 
años para tienda da vb 

; nos, inciui prcsenarse sin 
goranlias. Reina Cnsüna.

; iiüm. 24.

P u.ni.si.i de modestas pre- 
-.i.-iiv-nes se necesita; se­

n a  preferido profesor de 
primera ciiscflanz-i. Inter­
inarán en la l'sctiela-Sann- 
l^no para la educación da 
'..ii'.® menljlmenle delicien- 
tes. Maudes, 11.

DI ®».a Irr.lnjo Ramón Ba­
rres -Marli, impresor, ma. 

quinista ó ayudante de má­
quina plana y  de rotativo y 
uiaicadur. vive Mesón da 
faredcs. 27. 1 . ‘ .

Hace falta odclata da panto 
lonas, Uoliao de VieiUo,37 

terceree

P ortería, ja  desea mairf- 
momo Joven, buenos in-

f o r m e s ,  .Mer.djzabui, i.,-. : 
cuarto d e r e c h a .  .Man..ti 
.•Xceliaiie l.T Rico.

Necesito do.s corredores oa* 
ra la plaza de Madrid v 

agentes para sn provincia en
Sartidos judiciales. Articulo 

B fácil venta y buena co­
misión. Dirigirse á C Le* 
gráad. Liste da Cotreos, 
fá je la  poelaJ num. 701.493 
Madrid.

Se iieccsnan aprendizas da 
modista ganando desda 

el primer día, San Bartoio- 
EOá. num. la.

i r i  cn auogado, práctico en. 
Jsciiaiiza. ofrece lecciones 
de Derecho, segunda y  cri- 
mera ensefiaiiz.-,, da cinco 
de tarde en ndciaiile. Razón 
García Atnorós. li.'ia de Co. 
rreos, cédula 8.778.

Co-=iiirera y  sasvra i  d:.
89. cn 

patio, cuarto niim. 3.

• oven buenos informe.» y re* 
Jlerenaas.TTiuy prácUcavi*. 
tes, o fré c ^  primera doñea- 
Un seiionti compañía, ila* 
perid.enta repaso ó carea 
análugci. conoce algo el íran- 
cé^  Loudiaones; Büva,

En Barcelona y  su provin- 
c .a  iiccc.-itasc represen­

tante para la venta de ar- 
Ucul- gran iiovedad y fácil 
v;Mta m-tcnUc ios que es­
tén relacionados con dro­
guería', tercteria», papele­
rías y comestibles. Diri'’ ir- 
ee con atei-encias 4 c  t,e- 

Correos.tarjeta posla!, num, 70i  40i 
Madrid

Mnlr.mnn - j.-.ven sin hijo»
- -T '; )-ibies informes, 

po.- .' íi'J •: marido oni- 
p';-'- - '|. .■ ;.::-!;'os da COn-
!a;... j.d , Ir.spondenciay
iigríc;i:i’.Ti nccptaria por- 
tc iii. -arg . i .kserje. ordc- 
iiunza. d u r limpiar 
!•: - a c.in'l'iii de estancia 
i ;. -• .:..=Uisf cualquier

III,.-a rústica den­
tro o fu.ra Je  lo provincia 
\\ IL U. Uriivo

(te rdosofia y 
• . -ndo el uta. 

le 11" I ' ». '!.■? y el de maes- 
ll, 1.' 'I • : . . .  io ofrece pa­
ra e. g: -eciclario parlf-
: li;Bv. cargo ana-
teg-:. i „  ' dcl Tesoro, 7. 
8.’ . num. 2. * *

U k.-mnio joven, ci apro* 
^ .a d )  guardia mumcipal, 
desean portería. Razón; Ca- 
lie del Pez. 38. 8.* interior.

S -: cTrece joven para de­
pendiente de camii'er 'i, 

sabiendo el oficio, con in* 
mejorabifis referencias Mo­
lino de Viento, 38. 3.’  dcha.

J oven instruido desea co­
locación de escribiente en 

oficinas ó casa particular. 
Razón: B. Garcia. calle do 
Ocres. 3 , tercero izoJa.

Señor» viuda con inmejo- 
i-iible-s rcteroncias desea ir, 

á  Manila de ama de gobiei'- 
no ó pora cuidar enfermo» 
t  á hospital, con í 3 año» 
uficUca, conoce el j>als. Me­
sonero (ioinanos, 32, moL 
Guucepoji^ Moitok

f raii,.!'''. iintsgt.ij
CL'i.cei’.iiiiite. bachiller, 

oíicce para liotel como in­
terprete, cajero: para cole­
gio, casa de comercio ó 
banco. Buena? referencias. 
Lista fterrros, bideic nume­
ro J.U73 iímJ

«oven de la  años sa ofrece 
Jp ara  ordenanza de oflcin» 
con buenos informe», dirigir* 
I'* *  ,5- '  - keneral Rardl- Oas, 16. pral., düo). s .

P:
, Irs; . •
■ S*r;/ i- .

Señora de 45 años cuidarla 
de 1 Ufete ó consultorio á 

á <»b6Uero soto. Modesta»
Sretensiooes. Razón- calla 

ei Uüvar, 17. Z.- izqda.

M'or.-Tori,-' j.ivrn sin hi- 
; li albañil. inmej-T-.i- 

blo conducta y  buenas re­
ferencias. desea portería 
trabajo de s:i oficio, orde­
nanza ó inozo do almacén 
Razón: E-igenio Asenjo Gís- 
mcro. callejón Aiannllo, 3 , 
ivgundo.

Se necesiten oficialas y 
iiprrndizas adelantadas de 

ropa biaiivH -oñora. Ma- 
■<» / • ,.ii(,pi, r̂ dcha.

J;'

c > -
r ’ '

líe 21 
=- i:

ofrece para 
'  'i.ircs ó hoie* 
' . .iicia». Razón, 
". 3-®. núm. I.

para de- 
: . .riicrcio de 

Inmejorables 
l'ii.gtise 4  diin 
■I'• Rio La Fli- 

u'v da Vicár-

- A hotel ó ca- 
de una otl* 

•'.te con orto* 
■M icira, joven 

"  lesea ooiocer- 
- !. k-reiicias. Ca­

te \ 29 y  3! ,  prin* 
\ i r, . (J. F.

I

Al coniT',-. en general y, 
procuradores se hacen lo  

da clase do trabajos 4  pra- 
(fios módicos, buena ¡eirá y. 
pronütud. dirigirse: Aguila' 
22, á .'. Francisco M a « ^ « j

S e olreee para lodo, en câ  
sq c“  ieñota sóia ó ma- 

tmnoiir-i lujos, joven 
buenas roterencia», sabien­
do El', i.:, cvion. Razóo: 
p la z .ii i .- 'iJ iL u -JS , s , por- 
tena j

\
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Ayuntamiento de Madrid




